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PARTE OFFICIAl 
. Bmpedtente da Presldenola 

DiaSi áeJantirv 
>■ SECÇÃO 

paUcift do goverao da provincii ds São Pduto em 
]i daJandrodo 1887. 

Em ofBdo deli do cerrsate msc, consuht vmc. 
M, nio teodo ot iulzei de pax eleiios n 14 de No- 
vembro ullimo entrado em exercício, por lor &ÍJo 
julgadt nulU a eletçSo pelo dr. juiz da Uirciio, ilcvu 
coniiauar ■ exercer eiae cargo como 4" juiz da (uii 
ou le compele ao )■> exercel-o at£ que seja juljnün 
a referida etdffio pelo Tribunal de Jtula^ao.. 

Declaro, em resposta, a vnie. que, á visu do art. 
i3i doreg> n.Ssiide i3 de AKOSIO de 18^1 cnoí 
termoi do aWso n 4 de 5 de Janeiro de xSjJ, ao 1" 
jüiide pai compete assumir o oxcrciciodo CDrgo. 

Deui guarde a vmc—Airjtt Jo PM-H.ihyM.—Sr. 
4» juii oe pat da villd do Cruteiro. 

—Palaao do governo da prorincia de S, 1'aulo, 
em 3i de Janeiro de 1887. 

Em oSicIo de 3 docorrente raez,consultiim vmcs. 
le 01 dez réli de imposto, sobre cada arroba de en- 
fie Mporlado, com appiicaçllo cipecial para a edifl- 
caflo fio cemitério publico dessa vilUi, deve ser en- 
tregue ao vigário para fazer csia upplicn;;io ou íC a 
câmara com esse imposto deve consirulr um ce.nl- 
terio municipal son sue immedi^ta fiscalitafão, 
visto que o aciual pertence i fabrica c já não com- 
porta o numero de cadáveres. 

Declaro, emrespesta, a vmci. qui, dispondo o ^ 
I? do art, I* da resotufão n, J^ de 1S de Junho de 
i8â5 que o Imposto de de,! réis |>or arroba de c.irú, 
flue for exportado desse inuiiicipjo c de que traia o 
SS^doart. 108 da resoluíno n. 4S de O de iVtjoito 
da i833, seril applicado espe^-ialmenic nu eJiiic.i{üci 
do cemitério publico, a essa câmara compete arre- 
cadar e applicar, na conttruct^o do referido cemi- 
tério, paoendo, entretanto, vmci. se assim julaarcm 
conveniente, ontcoder-tea respeito com o vigário 
daparochia. 

Deus guarde a vmcs.—OurJo dv Parnahyb.t.-" 
Sri> presideoM e mais vereadores da camirn mu- 
nicipal do Ribeirão Preto. 

—Palácio do Roverno da província de 3. Pauto, 
cm 31 de Janeiro de tfftr. 

Inteirado, pelo seu oflldo n. 77 de 16 do corrente 
mei, de que o Inspector liilcrario de Ar<fas JUc 
Amsuluralnoianlüodesabersiaclleouasdo Cru- 
■lifo c«im4^a atlàtar o exercício do professor 
publico rraneuco PeJro da Silva, no mai do Se- 
tembro findo, durante o qual, achiuido-se GIIC em 
fkrius, fOra removido do bdirro do Itiu Acima, em 
Arjas, para a eaufão do Cruzeiro, de cuja cadeira 
pores*! drcumstancia, aão pudera lomirpo^se, 
oeclaro-lhe oiie approvo o que a respeito decidiu 
vmc. respondendo que, de accSrJo com os artigos 
so do reg. de 17 de Junho de lUS; c i4odo cod. 
criminai,« nenhum vencimento tem direito aquel- 
le professor, apds a sua remoção. 

Deus guardo a vmc—&irio do PariMliybã. Sr. 
dr. inspector geral da instruccão publica. 

—Mandou-te admittir no HoSjHCio de Alienados 
como pensionista da provincia, o dementa João 
Augusto de Almeida. 

—Ueclarou-se ao presidente da camara-muníci- 
Gl de Guaraiingueta, em resposu ao seu olHcío re. 

ijvo dsdetpeiBscomas vKliroasda innundai^o 
nessa cidade, que nesse sentido já se dirigiu d pre- 
tideocia ao ministério do império e logo que baja 
aulorisifão serão leilaE as referidas desiieias. 

—AccuMu-te o receMmeoto do ofliciu em que o 

pelo ca^tiodo Porco do Santos, a qual ddevolvlda 
com os demais papeis. 

Deierminou-se a mesma que expedisse as neces- 
sárias ordens no sentido de, pelo crcillto do nn. 3° 
n. (3 do oTfamenio vigente, ser recolhido ao tlie- 
souro provincial o dl qu>mti.i de Jouâ^iuu concedido 
pelo ministério da fazenda, conforniu a o'dem do 
ihesouronacional n. Sde 11 do corrente,alim de 
occorrer ao Hnat pagamento das dospezus rcalíiu- 
dsi no próprio nacional em que vae fuiicci^nur u 
tribunal da relação.—Deu-se conhecimento ao tlie- 
souro proviiiciiii para os devidos elfeitos. 

—Reme(ieu-se ao theiouro provincial, parn ser 
elTectuado o roípectlvo pagaptento, a folha do suli- 
sUl'o o jornada dos membros da gsiembld^i provtn 
ciai, a contar de 7 a 31 do corrente. 

OCPICIO UE^PACMAnO 

—Do dr, ia secretario da asscmblúa provincial 
remeltcndoa copia do contMctu lirmaJu puU me- 
ta da mesma assemblca com! Jo.iquím iialiirin de 
Azevedo Marques, cdilor do Correia P.iiiliít.iao 
paru publicarão dos trabalhos da prosenlc ses- 
são legislativa.—Ao thcsouro provincial, 

aEQueaiuKNTO DBSFACIIAPO 

— De Massoní  RalT.iclloe  seu filbo  Ujni';nico 
pedindopaganienio du auxilio rrovinciul u quí icni 
direito como im.nigrunics  conforme u guia que 
apresentam.—Ao th«aouro provincial. 

4» sScçÃo 
Mandou-se entregar ii cantara munieipal da viMa 

de Ilnpucerica, a quantia Jc .'M)'>í;0OO leis, consigna- 
da na labella lido or^anieniu vijieuie cumo nnsi- 
lio a mes:na cam.ira, pjra ser applicada ás olvas do 
cemitério d'uquBllu víila. 

Ae>'u«ou-se nreccbimcnio da copiado rchtorío 
mensal d > servifo do lrafv[;o c obras de consiruc- 
fãn dr, ramal j<ara o Jahii da c^iruda d-: ferro do 
Rio Claro, relcrenio ao mez >'-e Ü.ilubro do anuo 
lindo, reinctiido ã presídcncb pelo respectivo en- 
ge;iU?íro iiscal. 

ICtcipiorlo do engenheiro liiul ib) cstraila de 
ferro Companhia Rio-Claro.   S. Paulo, 33 de J.i- 
neiro de lâi?.—N. i5. 

Illm. c cxm. sr.—Tenho n honra de submetier a 
nlt'1 aproeiafão de v. exc, o r^4a(orii> ^nenial cor- 
resiiundcnle a Oatubropastado, do serviço do (rn- 
ltg'> coiiras de cdn«truCíüo >la rnmil (larajaliú, 
n.ieslrjja Kio VAara íoii minha lisc dlsiifão. 

Primfl ra parte—Trafegai. ■ 
Receita.   .   .   7S:i5(iS340 
Despeza   .   .   14:5565760 

Saldo .   .   .   53;5ii^SiSi> 
A des;«za representa 3i, 4 Vo da receita. 
Receita bruta jmr kJlomciro   ,   .   .       JiCíSSi 
Despeza ■..,.• ioSS8.|a 
A receita provem das seguintes vcrlxis: 
Pa<s'i(!ciros 

Primeira classe   7;9 .   .   ■   > 
Segunda classe 5040 .... 

TelcBra,ho|   *||''X'íi'""'"' 

Encommendas|^^;3,nllC">''° 
Animuos 75  
Mercadorias I 3,»i6.774 toneladas— 
Ciado  
Armizenagem    .   .   . 
Uíversoi  

A des^-e^n fez-se pelas seguintes verl>aa: 
Conservação da linha edepen^le^cícis        iiiigSjiVio 
Tracção  4:itij5f<>iii 
Girrus e Wii)^s  i:tSiá7ÔS 
"l'rafego  JiSlli^SQÜo 
Administração cdespezis geraes   . i:(ii4.3()()0 

Percorrerama linha duranteomeiduzentos trinta 
oito trens, elassilicudoi como se seijue .' sessa.iia e 
edouí irens dj pjssaRiüros, com percurso de yglü 
kiln.iietros; cento e sete mistos, com percurso do 
5541 kiWmsiriis; suisi'nt.i c ires de ni^rc:idoriis 
com o |ií.-rcurso de SrjJ kilumotios; cinco cspj- 
ciaes cm serviço d.i companhia, com o percurso de 
it5 kilometrOs e finalmente u:n de p.ig imenio cum 
o percurso kilom^ítricD de^üi. 

Pvrcurso hílonietrico total.   ,    .   . iijiSo 
A primeiro de Outubro estabeleceu se regularmen- 
i!>o tr.ifego nn piri? do rum>l compreliendida en- 
tro Brotas e,Daus Córregos. 

K 
Existem cm Irafeíio regulir,    .   .   .        sJa.on 
Nenhum accidinte se d^o durante omez a n,Ío 

iS:5()7Sioa 

S17S470 

itzSaãijSu 
UpSSoo 

aoV^ 
ahiiio 

i:i3oSi3a 

ser pequenos iib,il roa mentes na parte cm construc. 
presidente da província de Pernambuco reitera oicúo, sem Importância alguma. 
pedido que fes aobre documentos referentes i his-1   Seginda parte—Consirucção 
leriadefMproviocia, osquaespossuiaodr. Rapo- «s 
■o de Almeida, morador em Taubaié e [á fallecido, Hoeida em malta virgem ip3i.í5 
ceramunicando-M-lbe que a preiidcocM já sccn-| n> 1 
lendeucomoflUiodoflnadoparaaconsecufáadosI     ■       *      •    capoeli^do machadi .   IM>!)3 
alludidot documentos. j ms 

—Transmiiti»*e ao procurador da corda, para ' Deslocamento .',.'.      1740 
MriulrpireeerioofBdo da câmara municipal da Movimento do torra 
capital consultando si ba íneompalibilidade em ser 
«aarcido ocargo de juii de pai por um leiloeiro. 

m 3 
Etcavaçiio de terra a 117? 

m j 

OFFICtO DBSPAGHaoO 

OaAàmaniBunie^ de Campos Novos do Para- 
ttlpaoM» pedindo que se nomeie ocooselhode. 
insirucfão publica determinado pelo art. 3o da lei 
n. 9 de aa de.Marfo de i8S4> -Ao dr. inspector ge- 
ral d« ifflstruefão publica para informar. 

naQtlBftlMSHTOS OSSPACKADOS 

De Gaidias Maria de Oliveira Reis, professora do 
bairro do i>irayl(é, solicitando permissão para cur- 
sar u aulas da Escola Normal.—Como requer. 

Do Joio TtieodoM de Souia l-eão, requisitando 

*        ■ piçarra .   . 

>        1 pedra solta 
Obras de arte 

Alvenaria de pedra sccci  .  r *   .   -■* 

g      ordinária com ari^iimassa da cal 

i3ã 

K 

" J 

■3 
10 
3 

*      de lajÓBS  16 
Vallos de feiKO [metro line;'r)     ....     $71.ao 

Os trabalhos  do ramal vãub^istanie adiniiMdos. 
A iS dJ Dezembro ficou concluído o leito da FS- ..«. "ta«Br«««;«rgo do profts^r substituto --„ -í^rvirtdoXhúraltando apenas o 'ã 

SiíiSSSg.íl.yS^leSraVuíííoT-''"--''^^ 
blÍM nfe tem lugar o que nquer. 

Dl Jeremiei Josi d< Almeida, professor do bair- 
ro da CMlMCira, loipaüaiido doispoeze* de licenfa. 
'■Coaeedo nos termos do arl- 7) do regulamento 
dajS de Abril de 1" 

plicação do pr'>ducto de suas lotcriai extrahldas pertencente a Angulo Peaijl. Avisada a secçãbdo 
pa'n as obras d.) matriz da quel ia cidade.—Idem. bombeiros id li a|>r,;seniou-ssocoromandanio com 

De JoiiS Luupoldino Ribeiro da Cunha, encarro- o pessoal o material necessário, que conseguiram 
jindo diis obras de reparafSo nu matriz du I^S{rirllo-!oxtinguil-o em momentos. 
Siniiido Rio do IVIxe. pedindo cnl^'CK:ida quan- O ineeniio inanifoiiou.se nachamlnd, devido o 
tia de i;ooo3out> ri. que du>p«ndDu com as referi- ovcessn da fuligem, Umitando-se a carbonizar parle 
dasobrai.-Aoir. dr.direcioi^gchl da obras pu- deal[(uni caibios, ocujoapreiuizos foraminstanl- 
blicaSi.        , r,                 .'   ■            ^, Dcanici.                                                        "^ 

s« sÊcçSb 
Fornm exonerados, a pedido :.'   ' 
Alajor Josij Ignario de Camargo l^ntóndo, do 

car^jo de 1° suppientu do juiz municipal o de or- 
phams do lerino de S. Carlos do Pinhal. 

Dr. Ernésio IJanholomeu de Darros, do carso do 
3° supplente do )ujz munlcl[>al o de orphams do 
termo do Jamlieiro. 

Antônio iosi Rodrigues do carjjo de subJeleRado 
de policia deUatiha,enómeadu para essa vaga o 
cidadão Francisco Joiif do 01/veirn. 

.Manoel Jo^é Faria e Antonrà .<iaraia Ribeiro-'doà 
caigoide i*e 3° siippientisd» anb.Lle.ijáuo do Jlí 
iricto de Santo AotJiiiu do Al:,ir]a, dit termo de 
Cajurú e bem assim nomeados para a mesma loca- 
lidade João Baptistn AIVCí Ferre.r.i p.ira o lu^^ar de 
subdelcgado, losá Antônio Ue Ühveira Valim e 
Jeao Tueodoro de Sooza para os de suppientes.— 
I''izerain..4e i<s rcsipectivns eonijniLnicaçües e remei- 
sas dos titu] 

Deus guarda n v, exe.-lllm. e exm. sr, BarSo do 
Parnahylia, multo digno nresldenie da província.— 

X> chefe de policia 4n/DHi« PtJra F*rfeira Uma 

i<s rciipectivns eommiLnicaçües 
il"SiiU dr. chcfü de lulicia. 

■^AS,SE\liíLí';.\ rLOViíNCI.VL 

:4a SOMsíto oi>tUnax*Ia 

[J>EJANEIRODE 

PnEStQEHCIA sit. noDKiao iiuvA 

(Conlinuãiio) 

O Ml.*. Aiiisutnp9âo fíz algumas observa- 
ções qu; nau rccuocmM. 

O Mi>. i.\. Liobato pronuncia um discursa 
quJ nau recebemos. —Coromunicou-se; 

Ao mioiiierlo da juslÍTa e a ihe;!Ouraría de fa , 
zen.la, qui cn» Jo de De/cmbro do an.io JMSííIJü o;    ^> ^,., ,í.,,Ií,„,»I í-.,»-~,I,, .    c-   „,.„! 
bachar J <:ypriano |.-eneloi. (m.d.s Alcof..r:ul.. r-^ j,^* ^^tíV^^Aul ;'?.^ 
Ihü, 1^1» munieijvil c de or|>h:. n.de J-inJMbv, en-  u,i^ t;,, ,|-,r,.,,^,j,, .;,!,, T,.,,,,,,u^^^ 

nòiriiíe?one:.IC '" "" ""* ""' """ '"^^^'•| -■'■"''-í''^^ ^■" "■' '■'" '"4'^ -'" -■".«: "" P°"- 
^R_emettüU'S9 : 
Ao \a\t mu ilcipal Jo Caraio Jj Triin 

veislindusda BppolI.LÇioootrupiries J.i.uinimJuí-i ■(■oiii,n,>i ,,.„if]i.i  Jnrnü.u.l.  «»<cAni».A»M   «.. 
lino Alves 1-errJi'rae Vrancis-:»'Mach.do 'do Esni-  J^uZni v«es   L i«.iio alli ifadS^ ' ^ 
rto ^mto, afim deque se Sirva providenciar na/or-l-TonS^^^l^^yj^^^^^^^^^^^ 

—Recommsndou-se : ' ■""" "■* ''«""S"- """ " ««» amisade ha muitos 
_ Ao juiz municipal de Casa iiranca, que informe 

si não appurueeu pretendente alf-uin pnr.i o provi- 
mento doollicio de (lislriliuldor dijjsc tcriiio. 

Ao juiz de direiio de Snnins, que Informe si n.lo 
appareeuu pretendente ao oHi^io de parii>ior desse 
termo. 

Ao juiz municip,il do Amparo, que informe no 
mesmo sentido. 

Ao juiz municipil do Ribeirão Preto, idem. 
^Aojuiz de direito de Sorocab-i, que informe si 

niíu appnre:cu pretendente ao niHcio de escrivão do 
jury o excvuçúcs ci iminacs de^se ccrmo. 

Ao iulzdedreitodoüuariiltnguctd, que informe 
no mesmo sentido. 

Ao juiz do direito de Itú, que informo si não np- 
pareccu pretendente noolScio de escrivão de or- 
phãosdtíiic termo. 

—Djclarou-sc ao dr. chefe de policia, que, por 
despacho de U de Novemlnv de Itijõ, foi cunoadlda 
a reforma requerida pelo guarda urbano Monoel 
Primitivo dos Santos Appolinarlo, 

or^icios DiisrACiiADOS 
Do dr. chefe de poücl.i, informando o re.|ueri- 

mcnloeinque Ernesto Xavier ■'^inbuiru, solíciia p:i- 
tiamentü da quantia dij Id^ll.). io>portancia do tra- 
billio que Tez em ui» poço que existia nu t-^rre.no 
provincial cm frenteaPeiiileuciaiiJ.—Ao Ihesoúro 
provincial. 

Do josupplcntedosubdelegado dn villa de Bar- 
retos, remctiendoo requerimento do ex-comm.in- 
danteda poticiu local em que este reclama não re- 
cebido seus vcncimcnios.—Ao thesouro provincial 
par.i informar. 

Do directorda Punitcnciari.t, remetiendo o balan- 
cete du receita edcspeza doeat.ibeiecimonto roltitivo 
ao m iz de l>ezembro lindo, e bem assim solicitando 
o pag.imenio do reíi>.'clivi> Jeiieit. — Ao iheíouro 
provincial para pagar, em termos. 

RGQUIiltlMIi.lTO UÜSPACHADO 

De Salvador Josá de Silva, pr.1^1 da policia local 
de Indalatub.i soliciiando lõdlas dv licença.—Ao 
dr. chefe de policia. 

O» SECÇAO 
OVFICIO  naSPACIIADO 

D.>)ujz de orphãos ile Campi.ias. preslanJo  in- 
for.na^ão cxijjid.i \w\\ ihoiuur,iri'i de f.izendu, re- 
laiivani.:n(e a escrav.i Guithennina —A' llieiouraria 
de fazenda para os devidos clVeitos. 

.SoOPotnt-i» a» polioin 

Secretaiia da pulkia d,i proviiicLu do São P.iuto 
em 3o de Janeiro de iKa7,--io Secçâo.—N. ag 

lUin. o Btin. ar.— Tenho a honra üe communicar 
a V. e.^c. que hontcm deram-se as occurrencins pn- 
liciacs sCjjuinies ; 

I* lK'leff.Kia 
_ Fijrani d'.'tidoj por va^jabmidos c g ituoos, JuJo,di 

Kronaiz, ioié Alves  dos  Santos, Ji>-iqulm  LUí 
Tk^xcira e l<'rancis.:o En^nio Saguj, e pjr ebrio 
João dos Santos. 

annos. 
l-'ul sJriain.;iita sírprelicndiJo, sr. presidente, 

quando soulw de amijus, .iiitcsdu saber pela im- 
prensa, quu fora a b.:m du serviço publito, demiiii- 
do do cargo de delegado de brotas o meu amigo 
Aniador Simóci. 

N >a me uniinei aij a perguntar couta alguma ao 
dr. Manuel Juvenal, o que jioJla fazer n o convivia 
dj umiiaJo; iifiü me animei a puriiunlar-lhe quaea 
os motivos que octuaram em seu espirito para 
aquclla demi.s.io. 

iJirigl-m.: antes  ao meu amigo o collega de dl; 
tricio, e este informun-me clrcu^nstanciadamentc 
quacs os moiivoi que alle^nra aquelle chefe de po- 
licia pura semelhante jirocediiiienlo. 

Aoiaber queo nvjtivo fQra a desattcnçno do de- 
lepdo para com o chelu do i^olicia, disse para com- 
niigo: té diiHcil acreditar c|ue um liomem de tama- 
nha prudência tenha lijo semelhante procedi- 
monio. Todavia não tenho provas em contrario; 
disse aquelle magistrado que foi esse o motivo; fel-o, 
estd bem feito.» 

Passados du ou doze dias, reiirando-me para o 
Rio Claro, no iniervnllo de aljjuns dias da sessão 
do_ anno pnsqido, de 1 d escrevi ao sr, Amador Si- 
mões, si'npli.'sinuiiie nu tom da amisade, sem senti- 
mento algum poliiioo, perj^untaudc-lhi.' o qae tinha 
li.ivído, pois que eu tomava interesso muito imme- 
dialo no occoriido. 

UUse-mo es^e amigo it'uma caria que o chefe de 
policia julgáru-se otfeiidido c dcsattendido por elld, 
c cm conseqüência o dcmittira a bem do serviço pu- 
blico. 

Estava condúido daquello hexo, e lamentava que 
os scrvi{'>s que tCm prestado á villa de lirotas com 
sactiiicio de su 1 sauJc c de seus interessas .murando 
iini fazcnJii  c tendo de acudir ás necessidades da 
Cavojçio, Ibssem uio nietiospreiados pelo poder pu- 

lico. 
I\>r<.'in, dizia cllc, não sou homem da letiras, não 

estou acústu.nado a corrcspoadei-ino ulli>:iabnente 
com pc>ioai de uita jcrarehia, e poi'veniurj, não 
s )ube dix.:r meu [icnsa.ncuto, u olfendi quando não 
linh.t tal i.üençãu. 

E accres.-,:ntaid .ninda fchanra a attcnção dos no- 
bres dCiiuiaiios)  iiâo subo o dr. chefe de policia, 
iipezHr do  cjnn,.'.;cr j.i gr.mjo parie da nossa pro- 
vtiicla, como se tem dado os djslurliius provocados 
pelos ponu^uezes trabalhadores da cstrdda de fer- 
rsi-v P.issriu então a narrar acontecimentos, que eu 
jj satiia p.doj joi'aa..'S, que u jusiilicavam pci'f=ita- 

)-  mcnia d.iju.ile aze<.lu:ne,ie por re^uurau huuve In- 
:-   Eenci^.iai, u-.i otiiciu qtij diii^io ao chjfe du policia. 

Eu recor.li) aos nalirjs dj^^utadus da bineada II- 

0 SR. F. DE CASTILHO:—B' nm bom ho< 
mem 

O SR. R. L.0BAT0:—Sei que o sr. Amador 
Flavio StaSes i um bom ddsdio; 

O SR. R. CORREIA :—Optlmo, e tu jd apMlM 
para o tettemuaho do sr. Visconde dó Pinha. Co* 
melaram novo* dltturbloi. já le tendo redrado d> 
villa o ar. dr. Haraohio. O ar. SlnSea era '^'imiTtt 
a todo o momento para r^iabetecer a ordén alte> 
roda pelos trabalhadores pòriugiuMt. O delMul» 
requisitou um contingente para reforçar a guaml* 
cSo da localidade; mato sr.dr.cheledapoUdat 
talvez em percurso pela província, deiwu dÃ dar . 
prompta resposta a oIRcIos que lhe dirigira equellfl 
delegado. 

Sobresaliados os animor, ai noticiai daquellei 
distúrbios chegaram adulteradat aos ouvidM do 
chefe de policia. 

As requisiçSes do delegado nlo dvaram inoMdia»  - 
ia reiposu pela razlo dita e mola tarde o ciiefe da 
policia declarou que^jSo tinha forca. 

Eu mesmo fui. nidnaheiro perante ettratictoik' 
dade, desempenhando incumbência daquelle deie*   ' 
gado, e o chefe leipondeu-me qua nÍo Aniu pracai   '. 
para essa diligencta, -^ 

Não í precho que declare que em cenas oceatlSl* ' > 
é muito commum não haver praças disponivel* para - 
diligencias fora da capital. 

Corriam otfacios; e em certo diaem qusosditt -ú' 
turbius tomaram proprfSei extraordinárias, o tr. '^^ 
A. Simões, não teudo força para repelllr' oi ttubiK ' 'j 
lentos, descontente com a posição a que via redua ' '' 
zida a a uc to rida de, dirlgiu.seaochefodepolldaen "^ 
termos qiie esse magistrado j^ulgou ineoovenleaUi ' 
e i)uc eu direi tambdin que o foram (aparUs). 

Us factus reproduiiain-se, as noticiaa variavam, 
o o chefe de policia não conhecendo de penooi 
acontecimentos para poder apreciar o procedlmanto 
do sr. A. SiniÚes... 

O SR. J. U1BEIRU:--Estii fazendo franca cen. 
sura ao chefe de policia. E' a melhor posição duef 
a inteira verdade. 

O SR. R. CORREIA :-0 chefe de polida ãpenr ?t 
dos esforços que fez para conhecer oicondicSet    f 

ilemittir o delegado de pollm « 

radorni eiiaç.lo do Jahú.   Deus gu.irde nv.cxc. 
—Illm.  e exm.  sr.  conselheiro Antônio da Silvii 

e secretario de citado 
 negoõios da Agricultura. Cu.jmercio e Olu-as 

■fr-„    ...   _      ,      .    .. f        j     .Publicas (Asslgnído) f^riiitciíCD^ííiif/í-iiM/erdio, 
Da Ctoailto Ferreira de Moraei, professor da »«       "^^j^gj^l    ' 

codaimdeBatabes, pedindo ser declarado professor «"B*"™™ " 
VllatlFÍo>-A'visia da informação da mspectoria 

Sal>Mi!g.Kiã d.t Consolação 

FoT.mi detida por ebrios. Anionio Serrano c 
Pedro Pagano. 

Sttbãelegjci.i io Braj 

Foi detida por ebria Maria das Düies. 
Os trilhos estão' assenta Io* até tròi kilometros ] , ''or s« achar cnfeNuo e ser indigente, foi recolhi- 

além da estação de D, Pedro II j "o o'.' nosinial de bania Casa, o ufricanode nome 
Ai estaçõâi cat5o todas promptas;  trabaHiâ-sB Uoniiníos. 

actualmente na alvenaria que deve rjcober o gy- 

lieral qu s p.-le ^verno de seu iiariIJo foi nomeado 
julí muni.iiial de 3rliljs o dr. I;'nacio JMaranhãoda 

ltaAn«R«aM«^proíba«ra do bairro de p,^'S^j," ^ m;mií?st™'e 
.PraBeisc»,reqnor«ido Irei meie» de licença.- ^^■'^^Je;'^ jaVicultura. liS 

Bttalila losiruGçáo publicS; 
Mquer. 

não tem Ingxr o que 

De Artbor Augusto Jardim, solicitando reconsi' 

OrPICIOS  DESPACHADOS 

Da companhiu Caniarãra o Exgoitoi, pedindo o 
pagamento de taxa de exBotios dos  prédios da ca- 

do anno  findo,  na 
conforme a conta 

daSrçaiTtopScho proferiào quando requereu'|>ital, relativos ao a» semestre 
•Ha &fosaa«aMÍ|as OI vencimentos de professor importância de v3.8)99iw rs, _ 
dTbSTnrHhSaU-A^vista dainforSoçãodaapresentada.-Aoiheí^^^^^^ 
EpeewSa wSSiitrüeçao publica,deferido.    |    Üa câmara muoicip.il da ci|.it«.l, apresentando a 

lKBTO&»lüiÍrÍía3uM,piotbsíora  da  ei-  copia do olficio em que o engenheiro d., mesma ea- 
dade £r^SuhyfSÍIirSS priÃgeção d« licença  mara reclama varias obras de aue necessita a rua 
enTcSo iiíaekeSSr-TtandoWnigotado o pra- das Palmeiras, no trecho que se i^i i «'rada  da 

.»^q.«^.SÍ^te(SinrSÍ^Síacomíen- Ag^^^ Branca.-Ao sr. dr. direcior geral de obras 

^Á^K:^^?:J^^X: r^uisl.ando!'Uadtparahyl,uoa,.soíicitando.«paros   na es- 

üLiiiiJrtVa. 
Na íllutninação publica nadaoccorrco. 
Deus guardca v.e.\.-ll^n. e exm. sr.  ItarÔo do 

P.iFiiahybii, digno  preíi lente d.'sia provinde.—O 
chefe àt policia, Antoaio Pedro Ferreira Liiiu. 

i^^Z<^^:£SS:,Si^^^ que daqíella cidade segue áCi.^«uata.uba, 

.ciai para informar. '^Da Companhia Cantareira e   Exi 

3* SECÇAO 
Declarou-se:       ,   ■, ^ .   1. 1 
Ao thesuuro provincial que. embora noo naja 

grande demora no pagamento de auxiiiu a immi- 
BranustCDin tudodeveprovidenciar de modo que 
01 Golleciom esteiam ^parados para ó referido 
pagamento ao dia determinado. 
Xihaioorarlado faienda que, dispondo o oviso 

d« 6 de Marca de 1878 que s« em falta de offlçial 
da armada oud« qualquer outro membro desig- 
nado tf que *e deverd .cbamor um empregado da 
ihetourarii ouib alfandege pjra servir nos conse- 
lhos doeompras, praxe esia geralmente seguida 
em tDdM it dviióas oivaes e noulha* do impono, 
lyHMto i«M0fd« cm ■ iaSttfift^t»*^ 

Da Companhia Cantareira e Excottos, pedindo 
reconhecimento e acceitaçâo das obras e eonstruc- 
çães á cnrgo da mesma companhia, visto acha- 
rein-sc coneluidat. —Ao sr. en^iinhelru  fiscal. 

|)o irhellíão d.i cl I 'i! de S. João ila Bda-Vista, 
aprecntan.lo as reiaçúas dos conlracios sujeitos 
ao i.npoato de trjos.nissão de propriedade, lavrados 
em seu cartório durante o semestre do Julho a De- 
lembro Ünda.—A' thezouraria de fazenda. 

RltlDEaiUniTOS   DRIPACHADOS 

De Diniz Prado de Azcnbuja, Coltector provin- 
cial de Limeira, solicitando eionerúçio do refe- 
rido cargo.—Ao ibezouro provincial. 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 31 de Janeiro da lijSl.—i'5ecção.—N.zçi 

Itltn. e arti. sr.—Tenhon honra do cnnimunicar 
í V. ex. quu ho'.iiemderam':ie as seguintes occur- 
reik-ins policlaes: 

ja Delegacia 
Foram detido; João Fclicio, por desordeiro e An- 

tônio Ca Idnit por cbi iu c vagabundo, 
aa Delegacia 

Foidetidopor eb io. Salvador Peixoto. 
Snbiiilegiicia da Sul 

Fbram detidos por ebrios. Anua Maria Thereza e 
Lcopuldina Maria da Conceição. 

Subdelagacla de Siinia Kphigenia 
Por infracçoo do artigo lãgdas posturas munlcl- 

paes foi multndooitaliano Miguel Guerreiro. 
Subdeleg.Kii d.i Consotíifjo 

Foi posto em liberda le Pedro Pa(<ano. 
TondofiillccidorC|)entinamenlenolKitrroi1a Água 

Branca, Antônio Urnnco 1'raüoso, o res;iectivo'sub- 
delegado tomou canhecini..'nio, e o c.i.l.ive- foi exa- 
minado p.>lo meJK'0 d» policia dr. M<-sq-iÍia, 

Siiidclegaeiad-Br.i; 
Foi posta em  1'berdaJe Rosa Mjria d.is Ddres; e 

detidos por desordei'os. Benedic 10 Guedes,  Benc- 
dicio Antônio José do Nascime.i to. Amaro Bernardo 
dOs Santos, Frandsco Ignaclo Braga s Euiemia 
Maria de Paula. 

—Na illuminação publica nada occorrdú... 
■   -      tNCKNOlO -.^    ■■■ ■ . 

Hoje as 9 V4 horai da manhã den'*e um princi- 
pie 49 isnfltlio m m pf9di9 d^ m A% t>ib$rditde 

/ 

ítuclia Vivira, canluilj do djstineto advogido desia 
ca:i|lal, dr. Lins de V.is^oncellus. 

Ene inuço, achando-se uin 1 occ-tsido com a vara 
de direiiu, vi-.sa cm continueuci-is apertadíssimas 
oni lirotas, pcrque aos sabbados uu vesi>eras de dias 
santos ullluiam para u puvoa^-ão as turmas de tur- 
bulentos u alil eummeiliam es maiores desmandos. 

Emceit.ioecasijo, c a estes factoiií que se refe- 
riu o^r. Huiújs quan ío disiu qu^ O chefe de puli- 
cli ijnorjv 1 ■i <;ündiçów__em qu3 se via uquellu 
pepulucãu, em cert.i uccasláofoi aquelle digno juiz 
obri|;ado u int.Tvir no conÜicto. 

Estando com u vara do direito, como dissa. o dr. 
iM.ir.Nihüu, paia cunti r a turbulência dajuelleí 
irabalhauures, que, liados na impunidade de seu 
proceJinenio pela filta de força publica, a'rosta' 
kani a moralid.ide publica, fazendo até gestos indu. 
centes ái ía-nitl..s que sabiam á j^nellu por ouvirem 
ai arru.çus que davam-se dentro da povoação, o 
dr. AUr.uibão, evasperado, como toda pessoa do 
bem fiJiiria, cenvldou homens do povo, e, elle pró- 
prio, intervindo na lucta, co iseguju a prisão de 
muitos, danJo-se a«í ferjmsntOSi 

C'>rrcu aiê o boaio de que o dr. Maranhão estava 
conipromeiildo no condicto, e abriu-se inquérito 
para cunh.cimenio do facio. 

Vc a AssC.ublé.i, da simplos exposição dos acon- 
tecimentos que, scm haver intenção nenhuma po* 
lidca, porém por circumstanclascasuaes, de estar 
aqustia ^iite da estrada de ferro nas proximidades 
du ])ovo.>çio, e as pragas da localidade não basta- 
rem de moiu aljjum |iara o seu policíamcuio. hou- 
ve neccssilide de intervir nos distúrbios a primeira 
autond.ide judiciaria do termo, com risco üe sua 
própria vida. 

Abriu-se o inqucrito, nada se descobriu, não se 
soube quj:n pMiii:ou alguns ferimentos que de- 
ram-se nos Iraballiadures turbulentos. Deu-se 
aquelle aconiecimcnio como naísado inteiramente; 
e a imput íbiliJado não se poderia agora attribuir a 
esieou tiquelte. 

Í>a:isar^im o.i acontecimentüj, eeste procedimento 
enérgico e talvez temerário do juiz do direito foi 
sanccionadu pelas pessoas de bem do lugar, que, 
todas a uma, só desejavam—cohibir os perturbado- 
res üo.^ seus dcsreer.imentos. 

Cessou eise estado de cousas peto Tacto dò en- 
cuminuar-se uístrjda de ferro para o Jabd. Vi>l- 
taraindo novo esses trabjibadorcsquando o serviço 
da li!iha férrea os collocou mais nerto de Brotas. 

Nesia se^undi phase era delegado o sr. Amador 
FUvio Simõís. 

Posso pirecer sutpeito dizoii.lõ que. elle 'o o ho- 
mem ni^its popular dn vil|:i de lirotat e sinto que não 
CFiíj I presente o sr. Visconde do i^inh il para cor- 
roborar ut minhas palavras. 

Esso cidadão suc;eJeu naturalmente a seutb na 
direcção d) t>jriIJo conservador; foi una su.-cessio 
natural; pois que jil nos uliinios u>iios divida de 
Francisco Sifno-s. n quen una eiformiJida tinhi 
lir.idi a vistj, tudo o triib^liin, nu ilirccçlo du par- 
tido, ira fcitn por Am 'd >r ['lavio Simões, auxilia- 
do i i>presçiaiUy<d^í!g^ !^-^ÍÍÍ^^^íJMJÍ& %'i'' 
y9|pTtvi 

daquella lucnlidade, chegou a esta conclusão-^iM 
0 melhor melo era demittir o dele» 
mandar um delegado militar. 

Eu chefe de policia, dadas todos eaias dreumii 
tancias, não teria outro procedimento. (Afortit). 

De fjçto, a força não era sufficiente, porque M' ., 
desordeiras tinham resolvido revolucionar a villa. 'j 

Tranquil usaram-se os ânimos ■'■; 
A direcção do serviço da estrada da bnoafiutmt^j 

os trabalhadores para mais longa. 
O sr. Amador SimSes, magmida pala demluio,: 

retlrou-se para a sua fosroda, o todos oseuuerva* 
dores que exerciam cargos públicos polldoe* pedb A 
ram demissão. " 

Restabelecida a ordem, recolheu a fbrça poUdal. 
que tinha Ido a Brotas em servsço extraordinorio v 
o delegado militar teve outro deatino. ''' 

Ficou na delegada um suplente; no* tão eta' 
possível que por muito tempo lOcãise vago o impor* v 
tanto cargo de delegado ' 

O sr. EhirSo do Parnahyba procurou entre M ht« 
biianies de Brotas informações de quem seria % 
pessoa mais capaz para exercer aquelle cargo. Re» 
ponder»m-lha una voee, Uberaei, republleaiios •' 
»»uenradores; indicando a pestoa do ar. Anudsf 
F. Slmfies. 

O SR. A. QUEIROZ wComoeuliMiquWtlo 
do sr.Juvenar recebendo iabrniacSei nlo düou 
de fé f ^*^ 

O SR. F. DE CASTILHO:—O actual Chofo dd 
policia que vã pondo as barbas de BBOlho. 

(Ha outros apartts). <■ ' 
O SR. R, CORREIA !-HavÍa-pedido licea<a o 

chefe de policia ; e lá, no recanto em qua roúro, sa* 
bia-se que elle não voltava mais para a província, a 
muiio melhor deviam saber os haUtanie* dsiia cav -■ 
pitai que sua intenção era ^etl^a^se da chefia iÀ£* 
policia da pro.inda de S. Paulo. i}- 

Dado, porém, o caso da permanenda do ehefb dn^i» 
policii no primeiro posto da gerarchü polidol dl''^ 
província, retlr.mdo-sc inlermamente, í&t poJIa O ' 
acto ser praticado; mas. sabaodo-se que retlrava-sd ; 
definitivamente, o sr. Barão do Parnahyba, por proa' 
Sosta do outro chefe de policia, fes a rointuraçia 

o sr. Amador Flavio Simões, rdnl^racão que M   -* 
ncccita por todos com tanta maior satisfaço quan*. '^ 
10 geral foi o desagrado que houve pela sua Mprii*.^ 
são a bem do serviço publico. ^MS 

Eis como se deram os factos. ' ' ^9 
Pergunto eu: o sr. Barão do i>arnahyba, por Üí» ' 

fercncia a um chefe de policia ausente e qua ret^ 
ruva-se do todo da provútcia, devia privar a vllla 
de lirotas de uma autoridade policul reclamada 
por todos unanimemente T 

Pois as simples relações de debrencia devem Im» r^ 
perar no animo do administrador ao ponto de i^ 4 
fazer a reintegração do ddegado de poUcU por ítft 
dos reclamada r : & 

O SR. K. LOBATO :-Has confiou-lhe mluSn .-' 
importantes;  e como o fés se via que elleara 
in^to 7 

O SR R. CORREIA :-Eu não tenho presentes > 
as datas^jle certos acont.:dmentos e, portantO) nio l 
posso dar uma resposta cabal ao nobre deputado \ ■ ■ 
mas, creiòfque essas missões mais Imporianies da ■ j 
que falia o nobre deputado foram GOnfiadai wt.,, 
cnefe de policid antes de se cogitar da nmttear.de* , 
legado de policia paru Brotas. 

Retirando-se o delegado militar, ficou a.autoiÍ> )i 
dade ^.xereidu por um dos suplentes e dSisovM '\ 
aquillo neste esiado por algum tempo. Durantn'^ 
esse tempo creio que foram confiadas ao dr.duft'. 
de policia essas missões de que Mia « nobM da* - 
putaJu. ' 

Ora, sr. p.'esidente, dada como terminada a In* 
cuml>encia, como dcsompenliado o cargo confiada 
ao sr. dr. ch:fe do polícia, sendo nomeado outro, 
euião foi que o sr. Barão do Parnahyba tratou da 
piovcrocargo de delegado de polida de Brotas. 

UM SR. liEPUTAUO :-0 nobre deputado nSfl 
está com a me.ímulirmeu do principio. 

O SR. R. CORREIA i-.Náo estou com a müma 4 
firmeza, porque acabo de dizer qtte nSo potao vn» T 
cisar as datas; não stl quaes esiai 6ligencUi. £11*"'- 
tOnJo que umi d.is mais importanus, qua Cx O .^ 
chefe de policia, foi a do norte em ura celebre pn>* ^ 
cesso, em nue as lujes jurídicas do nobre depnia-> .. 
do, o sr. R. Lobato, manifesuram-se com sattsfiu>> ' 
ção geral dos seus amigos e grande admiraçlo^n 
mtnha parte. ^ 

Mas, dizem os meus collega* que não tenho á 
mesma hmieza.  Não posso tel-a.  A asseveraçitf ■■■ 
que ouço sobre diligencias importantes não afflimn ■■f 
a elucida a data dos factos ; mas acredito que mui' '^ 
10 depois dessa diligencia iá félta, jd reaUsoda, d 
que tratou o sr. Barão do Parnahyba de prover o   ■■ 
cargo de delegado do policia de Brotas. 

OSR. T. DIASdd um aparte. 
O SR. R. CORREIA :-0 próprio cheté de poli'   ' 

dd,  melhor informado de todas as clrcumsianciatt 
poJIa prop&r a reintegração do sr. Simões. 

(Ha diversos apartes.) - . 
O SR. CAIO PRADO :—Enlio porque um fUn6<  5 

donario i demittido não pode maU ser nomeado f ^ 
O SR. PRESIDENTE :—Attençõo 1 Quem estd 

com a palavra é n sr. Raphael Corrda. 
O SR. R. CORREIA :-Um outro ponto Inter. , 

prelado pelo nobre deputado, sr. Lobato, foi o prcN % 
cedimento do sr. conselheiro João Alfredo que, J 
sem inqnerir dos motivos que tmhaochefadepo> J| 
tida, por simples proposta deste, eonceãeu a OS* 3 
missão ao dek-gido de polida de Brotas. '^ 

Mas, sr. presidente, quem nSo o foria T Quem 
não sabe quaes as relaCoés intimas ile admiriutrv 
ção entre o chefe de polida e o pr&ideue de 1 
vincia í :i 

Por ventura tinha o ir. conselheiro JoãrAlm 
conhúcimento profundo de quent era O suditi L 
mões, quaes eram os lèus praeêdantãi/^al a rw^ 
cO:nmendação qna tinha por si, quaes Ia gravidi* 
des dos condidos alli havidos t Por earto que nSfl, 
a  não  sor us transmiti idos pelo leu súbalHfno, a 
chefe da neltda. 

Retírou-sc o chefe de polida, depois de retlrtr^l 
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manMití dMtaeada, retiraram-» atí aquallei anru- 
pamcatoi de purlü^uaiBi, t luju muJuu-íO. Vaio a 
pai picd a eiLudu dus HcunteciiuiJiilo* u <;uiihu>:eu> 
sâ aRnal qua asnhum viiiip-TÍo havU om relniettrar 
Rqu«ll« ttoraâm, maxirne nuo eitando aa adnunj»- 
(ração  ai]u«lle  com quitmioroou-sj inooinpjtivci. 

Eit uhi, no meu eni«ndcr, o proce^linicntu cor- 
racio do ir. Birãa do l>arnahyba leintesrjnJo o sr. 
Simõai no cargo de dal«a4do do policU Jí Urotai. 

O Slt. T. DIAS i^-Aífítk vumoi à juitiiicdçüo 
tio chaF* de policia. 

O SR. R. UORREÍA :-JÍ dl»a : com ai infor- 
niaços* colhidas o com o natural aiaip«ro a que 
01 factos o irouxaram na<4u«lla mom«nto, com .1 
neceuidada iirg«nie de reprimir uidawrdeni, eu 
Uria demitiido ; e.o taei circumit^nvi.ii ucli i-sd ú^> 
»«aaa u» IMJMM qu* «ã» pódj odiar ctnnt couus, 
libore embora em MU ainirito um luspeita de qua 
em leu neto aio hi plenitude de iuitiçj. 

O SR. T. DIAS :—Damiitia iaiuiiamaiiie. 
O SR. R. CORREIA :—Ma mente do chefe de 

policia nio havia injasiiça ; a demisião, no seu en- 
tender, foi perfEÍiamentj juita. 

Jd expllijual em i|ua continge'ciai jchou-is o 
chefe de policia com 01 olHcioi que r<:cpt>.-u. com 
at inform i^a« da imprenta, com a» pariicuiarcs, 
co.n os pedidoi que eu fxi naquelle moinamo: 

Oir. Simóei ma dÍ4ie que eicraveu um otHcio 
o quil dicioii-lhi a aner^-i.! do sau cíir.icter cm um 
momento em qua estivj deiesperado J'i podar lU;)- 
plantar 01 diiiurbioi. 

l>ortaiii.> í parfeilamenic íUIIíIíCIVEI o acto du 
dr. chefe de policia pjdiiido a exonerac.lo daquella 
aifctoridade. 

(Ify algu ns aparlet.) 
O SR. A. NOGUEIRA :—Si a bancada liberjl 

eili do lado do dclcyido de policÍ.i, porque cuniurJ 
o presidente da província i>or tol-o reintaíradu í 

O SR. R. LOBATO ;—E' porque parlilhou com 
o chefe ds policia inepto e leviano a rcspansabilida- 
de da adminiitraçãú publica. 

O SR. R. CORREIA ;—Eu creio, sr. presidcni», 
quo a limplo! etposi^lo ca lua dos facioj, tal qual 
eu fií, com o conhecimento que lenho daj pesso.is 
daquella localidade e das pestoas que ia onvolve- 
wm noila quesUa, basta para jusiiflcar o procoJi- 
mento do sr. Darão do Parnahyb.i. E, ahiesl^oas 
unanimes reclamiçóei do povo para a ruinieBração 
daquella ciJad io, principalmente nlo citando mais 
na preiidencii nem na cheÃa de policia aquelles 
dom quem «a tornou in:o np.itivcl 

As palavr.is que acabei de proiun^iar não tive- 
i-am o intuito de dolcnJer .1 auctoriJale publica, 
|)0rque, no meu concuito, ticou ella d^-fcn lida pelo 
meu nobre coltei.i que precedeu-a^e neita b incajj : 
todaviii. entendi daver d.ir esta aiplicaç.io como 
diputado do disiriiTio. conhecedor dos 'iconte:imen- 
toi e preitandt) assim um preito de homena^en 
ao* altos merecimentos do sr. Am.iJor Flavio Si- 
niõ.:i, 

Sinto que não csie)a presente o sr. Visconde do 
Pinhal para corroborar as minhas palnvras. 

(Muito bem. 1 

OsftOaiitlKlo I^odrlsuos pronuncia 
um discurso que não recebemos. 

fCoaiinúJ.} 

Kxti*aoto 

OA SeSSÁO DE 3 DE FEVEREIRO DE iS»? 
Presidência do sr, Roirigo Silva 

Presentes os irs. RoJri.jo S:lva, Arthur Prado, 
Piedade, Ferreira Braga, A. <\i M.ittos, João Ribei- 
ro, A- U>rrêa, Gabriel l>iza, Cclídunio, Theuphilo 
Braga, Visconde do Pinhal, A. Queiroz, João Ugy- 
dio,iQ.ueiroz Telles, R. Lobato, F. de Castilho, C 
de Assurapfão, Theophilo Dias, João Silveira, Ü. 
Braga Filho, S ila Moita, A do Amaral, Csrqueira 
Mendes, Cândido Rodrigues, H. Cruz, K. Corrêa, 
Almeida Nogueira, Rangel Pestana e Leonel Fer- 
reira, abre-se a sessão. 

Approva-se a acia da antecedente. 
Le^iq o expediente e bom assim os seguintes pro- 

jecio*: 
Autorisando a concessão, desde já, aos immigran- 

lei que as estabelecerem nesta provincia, nus con- 
dições dat leis vigentes independente da entrarem 
nu hospedaria dá capital, os fjvorei concedidos por 
es.ías masmai leis, excapluando do direito ora esta- 
belecido os immigranies que transit.irem pela capi- 
tal cm busca da localiJaJu onde devam hitar resi- 
dência,   (As)ignado pela commissão de eslüiislic») 

CoiicedenJa BOI enjcnhiiroí João Dias de Aguiar 
e outros privilegio por 3>annJs para onslrucçüo 
de uma linha de bonds quí partindo de C.isa Bran- 
ca se dirija ás divisns de Minas, pjssaiido por Caju- 
rú. (Oferecido pela commissão de obras publicas}. 

Criando duas cadeiras para ambos os sexos na 
fregueiia do Sartáosinho, município do Ribeirão 
Preto. (Assignado pelos irs. A. Corrêa e Joio Sil- 
veira). 

Elevando a 1 ;ú3oSooo os vencimentos que perce- 
ba como aposentado o bichirel America Ferreír.i 
de Abreu ex-procurador do thesouro provincial. 
(Assignado peUs camm'ssães competentes). 

O sr. Aususco i^ueiroz lamenta que, 
quando o sentimento paulista podia expandir-se sa- 
tisfeito por ver á frente dos negócios da provincia 
iim comprovinciano que tanto se disiinguio pela 
iniciativa e eoM-gia em commettimantos que inti- 
mamente se prendem ao progresso desta terra, a 
baAcada liberal, apeiar de tola a moderação e 
indulgência com que tem procedido na critica dos 
acto* administrativos, veja-se todos os dias obriga- 
da a profligar actos desrespeiladoret da lei, quer 
praticadot pelo presidente da provincia, quer por 
aquelles de seus subalternos que pretendem por tal 
modo idantiAcarem-se cora o pensamento que dO' 
mina a situação. 
' Ha poucos dia* o orador profligou um acto do go- 
verno quanto á tppiicação de verbas votadas pela 
AtiaiiiDUa; hoje, baseado em informações que lhe 
nerecam fe, vem pedir esclarecimentos sobre oc- 
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Qtlaódosahio da caia de saúde, oir.de Oevrey 
leparou-se de Fernando de Rodyl e das peisoas qua 
o acompanhavam, e tomou o caminho do Palácio 
da Justiça. 

O seu escrivão o esperava para enlregar>lhe di- 
' venoi papeii que, por sua ordem, tinha ido buicar 

e que tinham relação C"n] processos pendentes. 
Tivemos occasião de apresentar aos nossos leito- 

fes essa etefíváo, desempenhando com correcçáo 
irrepehínsivel as funcçõ 's de machina de escrever 
üi interrogatórios dictados pelo  iuiz c  pelos indi- 

,  ciados-       ... . .   , „    - 
Ora, a correcfao de qua acabamos de fallar im- 

põe ao escrivão, personagem muito subalterno, um 
mutismo absoluto. ..... 

Não dera fallar senão quando o |uii! de instruccao 
lhe dirige a palavra, mas a sua intelligencia traba- 
lha, o seeiia calado nem por isto pensa menos. 

Uma única vez. talvez o leitor se lembre, a pro- 
pósito de Angela Bernier, na occasiáo em qucicha- 
ram em casa delia o canhenho de Cecilia o escri- 
vão ora questão, sjhinjo do seu papel mudo. to- 
mou a liberdade de levantar a vot contra as pro- 
vas em apparencia esmaçidoras, que pesavam so- 

'   bre a filha de Jayme Bernier. 
..Não podia esse canhenho ter sido posto em ca- 

sa da hervanaria por mão de inimigo que a quizes* 
■   se perder T linha elle dito. , 

lijísa phrase deve-se concluir que ello nao acre- 
ditava na eul,->abilidade de Angela. 

Atiim era. ... 
Torisso, nesse dia, quando santo do gabinete do 

ir de Gevrey, tinha desreinéiioiamenie encolhido 
os hoihbros, murmurando l>aÍxínbo, para oao s« 
ouvido por ninguém: ,^      j      -   ! , 

—Não é do  ft»ça  o patrão!   De todo  nao é de 

''j^oii dlsw, O Ncrivip i^ unha <Uu palavra a 

currencias da maior importância, em que fiRura de 
protugiiiiiiia o lubdelogado do Ita.iua^uocuiubj. 

Lc u ruquerimanto qua pruic.iju eiui.ir ã meza 
para quo a Assambléa lique cunhscjndo o alcance 
dis occurrenciai cm que figuriju u ridículo ri^gulo 
de aldiia, que substituto pala sua vontade caiiricho- 
sa as duicnninaçújs da lei. , 

O orador quer saber quius us providencias que 
tom ju a autoridade pjlici >l daquciia fregu .-zia, so- 
bre a astds>inatu da uini crianç.i, tllha de Maria 
doi Pasioi, o cuja uutoria, em virtude do prova 
tcstenunliJl, é dada a uma praça do d.-stacamenio, 
sendo que uma tesiemunha fui violentamente d>:ti< 
Ja, p ira não depor Contra a pr.iça protegida. 

Perguntando o sr. Aquilino do Aiuarat se o prj- 
sideuie da provincia por t,:iiiura inanda matar crian- 

Iças, rcipoide o orador que o nobre deputado duv,: 
procurar fazer espirita c.n outra occaiiáo, |ioÍi ns 
circumttancins não pjr,niitein gracejos ao qua 
nota o deputado que deu o aparte que o faclo, uuil- 
querqua seja a sua gravidade, pertenci ú alçada do 
podar judiciário, se tindo apenas não [>Ddcr respon- 
der Im.nadiata mente. 

O orador acceita a resposta cm qu ilquor occa^ião 
em termos que correspondam u  gravidade >la ar- 
fuição feita, tanto mais quanto tbí praticado o de- 
icio poraganieda força publica. 
Consiaiido-lbe qu.-o indiciado, n>'io obstante as 

provas ad-iuindaJ, conlinúü n f.izer parte do desw- 
camenio, quer ser também informado a esie re>- 
peiio. 

Respondendo á ap.irtes dízquan.iu lum prova 
cabal do facto e pir uso ■: qua pej: infunnações. 

Em terceiro lo..;.ir ijuer que u gov.-ino remetia 
uma có;iia d<> contracto fuiio para arrcidamento 
da casa que serve de quartel naquelli rraj^uizia. 
Em qu.trio log >r quei'íalier .--i o sublel.'^ado tem 
fe,:hauj terrenos dij sorvíu.io publica, ompregnnJo 
as pr.iças quo lá existem, preju.ücanJo a>sÍ'U inte- 
resses de terceiro para proveito próprio. 

Não |M)dc diz;r se todos esses faclo^ ser,1o c^nHr- 
mados, mas são dignas de attenção aj ínforni içú^s 
em que je baicia, tendo certeza do assassinato da 
criança o de que a lei tem siJo desrespeitada pela 
aucloridado local. 

Fica adiado o requerimento por ter psJiJo a pa- 
lavra o sr. .^. do Amaral. 

O Mr> >I> l-llbeli:*o não quer quo seveji 
nas suas p.ilavrjs outro seniinanio que n.io seja o 
amor pela justiça publica e zelo pelas instiiuiçóes 
neste momenioem i)ue v.ii pedir inform >çõe, suOre 
fiictot que altamente condeninam a inar,iíid:dj da 
administração. 

Não quer faur do direito que lhe co.nj>ete instru- 
mento |>ara accc.idír oJi-is poiitioos. 

U> interessei da^ proviii^ii d.-ven ser traladoi 
com calmi e re:lexão, p.iri que não sealiribuaá 
Asse.niilcii a pecha de precipitada em \ct. do bine- 
tici') de justai riipar.ições, 

Neite propoiiio pede ao ar. presidinte que o cha- 
me a oJem si acaso profeiir, involunl.iriamenie, 
qualquer palavra olTensivu a seus collcgis ou ao 
prcsiJcntc da provaicia. 

Aliude ás occurren.-Í3S que se deram na villa do 
Soccorru, á deniiisãu, a pedido, do respectivo de- 
legado, e ao facto excep^i jnul de ser pro>o em um.t 
cnxoviaoiuiz mumcipil do termo, por ordem da 
aucioridüde policial. 

Tocou uo requinte da vi jUncia csseaitentado ; c 
quem_ observa a perturbação que se dá CIQ ladm as 
relaçÓCi sociaes e ú falta de segurança que dacorr,: 
de siHK-lhanteaciii náo põdedcitar do compartilhar 
dos sentimentos de que o orador se acha possuído. 

Rcipondcndd á apartes declara que os deputados 
da bancada governista, co.iiiandu lalvez de tnais nu 
energia do honrado udntiniitrddor, nJo ce^iiam de 
allribuír d paixão partidária, us cvnsuras leitis, e 
munosprezaiiJo-as dasíunlieceni quí o poder pj- 
Llicoécomo a rodada fortuna, se hoje apresen- 
ta-se sob uma face risonha, amanbá ss. uxcs. pj- 
dem rerlamar justiça por sua vez, tomo faz h->|e a 
opposição. 

Historia a occurrencía havida em relação ã tuto- 
ria de uma menor; o contiiclo entre esse delegado e 
o juii de orphãas e os actos de violência de que foi 
victinia esse magistrado. 

Quando a justiça publica n-^o tem garantias ; 
quando um juiz é arrastado d cadòa, o cidadão não 
se pôde considerar tranquillo na defeza de leus di- 
reitos. 

O caracter excepcionai de um facto de tanta im- 
portância deve ser estudado sob todas suas  phases. 

Refere que u presidente mandou pira alli um di- 
legado militar, no intuito sem duvida de promover 
a punição de um crime. 

S. ei. foi feliz na escolha; o militar enviado é 
pessoa capaz de garantir a ordem, mas pergunta o 
orador, porque não foi em cominíssão o chafe de 
policia, quando por um facto menos iniportjnte, 
de interesse particular, processado recentemente, 
mas commetiido a tempo, essa aucioridade fui a 
S, José dos Campos ? 

Parque o zelodes. ex. pela justiça publica não 
lhe inspirou a mesiiij providencia para o Soccorro ? 

Observa que esse delegado militar antes de ter- 
minar a sua t.irafa foi retirado para outra missão 
não tão importante como aquella, sendo isso alta- 
mente inconveniente. 

Refere que o collcctor acha-se implicado nos 
acontecimentos do Soccorro e por isso foraj^ido, e 
ao faiso que s. ei. demitlc empregados de sua 
connança, entre os quaes assignaia o collector de 
Taubate, conserva no quadro dos empregndas o 
collector do So:carro, que está sob o peso dessa 
responsabilidíide, solfrcndo os povos os inconve- 
ntenles do abandono da repartição fiscal. 

Deseja que o honrado presidente da provincia se 
defenda, pois acima dos interesses de partido, o ora- 
dor colloca os princípios de moralidade da adminis- 
tração publica. 

Manda a mesa um requerimento no sentido expos- 
to a aguarda occasião opportuna para outras consi- 
derações. 

Kica  adiado o requerimento por haverem pedido 

respeito do processo de BjrnÍJr, pelo qual. entre- 
tanto, por motivos que brevemente conheceremos, 
muito se interessava. 

Mas, depois,'das muitas inquirições de testemu- 
nhas, (f ue tinha havido, seniiu lirmar-se a sua con- 
vicção insiinctiva earraioada da innocencia da her- 
vanaria. 

Sono seu cartório, onde chegava quasi sempre 
antes do juiz de insirucção, elle computsava os au- 
tos, tomava notas, que levava para casa occulla- 
menie, eque classiticava cuidadosamente em uma 
pasta de bom papel pardo. 

Nessa pasta lia-se em letras grande estas pala- 
vras: 

PROCESSO DA P. L. M. 

Era especialmente aos interrogatórios de Cecilia 
Bernier, ás visitas do dr. Paroli e ás do barão Fer- 
nando de Rodyl que elle prestava uma atienção 
muito especial. 

Sentado d sua s trataria, de cabeça baixa c penna 
na mão, parecendo completamente indilferenie ao 
que >e passava cm torno delle, punha em ordem 
trabalho antigo. 

Na realidade, elle stenographava as conversas do 
juiz de instrucção, do substituto e do doutor. 

Depois occultava as folhas do papel cobertos 
de caracteres sienotiraphicos. levava-as para casa c 
reunia-as aos seus autos, já volumosos. 

Com que hm mysterioso entregava-se elle a esse 
trabalho incomprchensível T 

O escrivão do sr. d* Gevrey, de vinte e seis ou 
vinte e sete annos de idade, tinha recebido uma ins- 
trucção solida, possuía uma intelljgencia superior a 
teria podido occupar uma posição muito acima da- 
quella que lhe dava para viver, mas era prejtuiçoso, 
vaidoso, invejoso e só por necessidade sujeitava-se 
a um trabalho regular. 

Sua família, familia de pequenos burguezes de 
provincia, desiinnva-o á carreira da advocacia. 

Depois de seguir 09 cursos da escola de direito, de 
modo quasi brilhante, cedendo aos atlractivos dos 
prazeres baixos, fequeniandoos cafés, conirahjo di- 
vidas, arruinou e desesperou seus pjii e aünal 
veio a ser um homem estragado. 

Graças d protecção de um dos leus antigos cama- 
radas, que o via em véspera de inofrer de miséria 
ou de dar completamente par-i o mal, tinha consii- 
gutdo a sua nomc-ição de escrivão do sr. de Gevrey- 

Não gostiva doll -. i<n<in invja. 
A inveja eri u lun.l., d j te > caruc er. 
Julgando .iu muito 3.i,'C''it)'' u 1 magistrado, que 

considerava oino aholutaina.ii-jnulta. dizia de si 
para si : 

—Eu devia estar no lutiardjsse personagem in- 
significante. Eu faria m^^lhor juiz de instrucção do 
que elle! Mas o mundo í assim, tudo para uns, nada 
para outros 1 Isso i justo? 

Tendo recebido muitas reprebensóes do seu pa- 
tino, nutria a idéa fixa de vingar-se e de humilha- 
lo, mat sem compromeim-se e s«ra correr o ríico 

a palavra os  sri.  Anuilino do  Amaral e Arthur 
l>iudo. ' 

ORDEM l)Ü I)1A 
Entra em 1* diicusião poituras da câmara de 

Santa Crut das Palmeiras. 
O t*f. QuutfO'<E Tullo.svcndo deixado 

de comparecer alguns dias, por niuiivos íusiífica- 
dos, deiiou de assignar u |>arecer da coniuiistão de 
cainarai  que acompanha opropccio vm discussão. 

Acha-u iwin elaborado, salvo u.u ou outro jioiitu, 
a respeito dos quaes toma a liberdade du oltareccr 
umvnJat, 

l.iinçando-se oimpostodc 40 rs, solire cu.l.i i5 
Uilos da café, nu S '>> du art. íu das poilurai u ora- 
dor propõe que SJ mudüi^n., íiara zo reis. 

Sal>e quo um Campina» e Jundialiy paga-se maior 
imposta; mas ait.-ndenJo-su quj'a il.'spe:a do 
transporte úde iSioo.dLi qualquer diisscs IHIUIOS, 
e da iS5i)0 da Santa Cruz das Rilnieiras, sogu >je 
qua esta ultima lucallJade. pagando um iui|iosl<i 
menor, é mais onerada de que qualquer du.|ii^llas 
cidades, pcla m.iior detpiizii da transporte 

Ao *á 1" do art. 77, eu vez do Janeiro—deve 
diicr-sa— Junho, o o orador justifica esta emenda 
pela necessidade de esulwlecer-se uma é^cj cm 
que já se púdu cunli';cer o valor da safra o pos- 
suir do.umentos cumo contas de venda eic. 

Uís decisões da cmiara nu lançiimenio des^e íni' 
posto, o orador quer d ir .10 f.izenJeiro o direito 
de recorrer ao piesiJeiitu du piovioci.i, jiitiillcan- 
do esta sua emenda j-cla Jnecessidade de acauielar 
interesses o resjjvar injustiças. 

Vúo a> emendas á m,!sa. 
O mr. .loAo .Sllvoli^a sectário da legis- 

lação esperimental e acompanhando o movimento 
daseimaras municip.ies no exercício de suas func- 
çõ:s leconhacau a iiucessidjde de eslaiielecer-su 
um meio de pruva, mediante processo especial e 
summariísiino, pura que os fazendeiros possam 
iuslificar a base do imposto solire n cuíi e ri-cla- 
mar contra os excessos no respectivo lançaminto 

Em vez dos meios iliiBci-jniui geralinenie um 
vogii, o orador opina pjr uma justiliciçio, me- 
diante oprocosso ordinário. sen.Io a p.-oia test=- 
munhui dadi perante o pre<ideiie da câmara, por 
Cite hom-jlogada, e entrcgae ao justiüc^nte para 
instruir a sua rcclam,ição. E^t^ melhoramento o 
ora-ior, como vereador da cim ir-i de (Jasa-Braiicu 
indicou, e sabe quioairai câmaras adoptam a m'- 
dida, incluindo-a nas suas propostas a vsia Assein- 
bláa. 

Nasie sentido manda u.ua emenda á mesa. 

O fti". 1 ti IjObuto acha que as eraJndiis of- 
fireci-ias náo tem razão de ser. Proeuranto s,i- 
ber >i o. vereadores que ussignam cssa postura sio 
fazendeiros o ;>irirmun Io o sr. ,A. Corria que qu.i- 
si todos, observa o orn ior que o nobre díputado 
peio 4" diiineto quer Sír mais reaüiti qu5 o rei. 

3l a câmara entenJfiU que os muni;ipei podem 
pagar o imposto que i'ro;ioz, represCiitando imme- 
diatinientj os contábuinies e te:ido a responsabi- 
lidade da cco.iomia muiiici|Ul, não compete a As- 
semblüa modificar esses intuitos pela reducçúo do 
imposto. 

Nio aceita a substituição do nieí de Junho pelo 
de Janeiro, tM><'que dizendo ;i postura   que o lan- 
çiuentodo impjsto se dura em Janeiro ou no tom- 
|N> que fiJr julgado mais conveniente, a proposta da 
camaru n.ío é susceptível di. ceniur.i  que lhe íei o 
iiohrj deputado e di eme.vla que  quer intioduiir. 

A emindu não altera  cm substancia  u postura, 
mas o orador acha preferivol o que velo da câmara. 

Combate  a   emenda  que da  recurso no presi- 
jdentu da provincia por escusada.   O   cidaláo  que 
] sente-se iigiiravadopeliis deliberuçóís da  camnra, 
tem c.\-vi do art. 73 da lei  de lo do  Outubro J« 

I iSiS, recurso  para  o pruaidente  da provincia. li 
'quando  n.io houvesse  c.^ise recurso o orador não 
I acceit.iri.i a emenda,porque iiio v£ ras.io para essa 
I interferência. 
I O procurador da câmara, faz o lançamento de 
impost is municip.ias como o collector faz d'J3 pro- 

! vinciacs, e si o presidente da provincia decide em 
ultima inst incia,a respeito dos interessesdo ihczou- 
ro, o câmara deve ter a m;smi aiiribuiçã.i; tratan- 
do-se de impostos municipaes. 

Desejaria ate, ta| c a sua opinião sobre autono- 
mia das municipalidades qne a lei de ia de Outu- 
bro n.io desse esse recurso. 

Náo acceita a emenda do sr. João Silveira, pri- 
meiro porque altera o systema aclual de prova por 
um outro muis complicado, quando o contrjhiiintj 
tem praso e meios sjlfi:íenies para defender o seu 
direito, 

A única emenda que as posturas merecem é no 
sentido de dovolvei-se ao procurador d 1 camaru 
uniii attribuiçúo t^ue lhe pjrience. o lançamento 
doimpoitoque nao pude ser feito pelos vereado- 
res. 

Em scaundo logar a e>nenda infrige a lei do io 
de Outubro e dá ao presidente da câmara aitribui- 
çõesijudiciarias, desJeque elle póJe tomar depoi- 
mentos e homologar uma justiiicação, collocan- 
do-o muitas vezes em conllicto coma camira que 
deve decidir da r.'clamição  dos contribuintes, 

Querendo que ascmendis que mereceu iis pos- 
turas sc|am feiias,suardando-se hiirmonia entro os 
seus dilferontes artigos,requer que o projecto volie 
a comiiiissão conipeicnte. 

O Kl". .João ;?iIIvoli.'a apesar de reco- 
nhecer quanto c provccto jurisconiulto e pratico 
na missão de iegislaro ora Ior que o procedeu, não 
concorda co.-u s. exc. Define o valor [uridico •l-i 
uma juslilicnçâo^acentunndo-lhs o caracter de peça 
meramente graciosa e destinada a certoi e deter- 
minados efleitos- 

Não dá aitribuiçóes judiciarias ao prCiidentc da 
câmara, nem infringe as disposições da lei de z3 de 
Outubro, e juslilicanjo a sua emenda, declara que 
os fazendeiros desejam essa providencia ; porque 
pelo systema aciual não se dispondo da cate p^>ru 
que se possam obter contas do, venda, pcrdc-se o 
praso de 3o dias para reclamação, ao passo que a 
lusliticação   é meio mais   expedito e    pôde   ser 

de  perder o emprego,  ames de ler d mão posição 
melliori 

—Hei de achar meio de pregir alguma boa peça 
a este incapaz, que cr€ na sua infallibiliJade,pínsu- 
savaelle. 

E, disfarcadamente, procurava esse meio. 
Afinul julgou té-lo achado. 
Jd o dissemos, quando entrou no seu gabinete, o 

sr. de üavrey,  dirigindo-se ao escrivão, que o espe- 
rava, perguntou : 

—Ha alguma cousa de novo ? 
—Esses papeis para assignar, e varias cartas para 

abrir. 
Ao mesmo tempo. Clemente, assim se chamava 

o escrivão, punha diante do juiz de instrucção pa- 
peis abertos o enveloppos fechados. 

—Nada do processo Bernier 7 perguntou o magis- 
trado 7 

—Não senhor. O sr. juiz de instrucção permitte 
que lhe faça uma pergunta 1 

—Sem duvida. 
—Então, acharão, realmente, a filha da sra, An- 

gela Bernitr! 
—Sim, mas em que estado! 
-Está ferida r doente 7 
—Peior do que isso: estd cega. 
—Géija I repeiio o escrivão. 
—Inlelizmente. sim...Eis alli uma provação cruel 

para a pobre menina o sua mài > 
Clemente sorriu-se tronica mente. 
—Então hoje lastima a mãi, sr. juiz de instruc- 

ção, disse elle. 
—Eu a lastimo, sim, porque começo a acreditar 

na sua innocencia. 
—Achou, alinal, uma pista 7 perguntou vivamen- 

te o escrivão. 
-Tenho muita esperança. 
—Então, vamos pilhar o assassino de Jayme Ber- 

nier? 
—Ou o seu complice...o homem cuja mão não 

descobrimos 00 arrebaiomento da menina. Um vi- 
dracciro. 

—Qual 1 exclamou Clemente...um vidraceiro. 
- Sini, parece que foielle quemcollocou traiçoei- 

mentc o canhenho de Cecília Bernier em casada 
hervanaria. 

—Olheld ! disse o escrivão, esfregando as mãos, 
emquanio o rosto revelava alegria vaidosa. Então 
as minhas orimeiras supposiçõ;:s não eram tão tolas? 
O sr. juil de instrucção me f.irã a honra de lembrar- 
se que pareceu considerar-me um simplório, por- 
que eu tomei a liberdade de observar que alguém 
podia bemterintroduzido clandestinamente o canhe- 
nho cm casa da Angela Bernier, para comprome- 
tei a r 

Não me lembro,  respondeu o  sr. de Gevrey, 
náo podendo resolver-se a reconhecer, cm presença 
de um subalterno, o seu erro c a sua teima- 

O escrivão maneou a cabeça. 
Pensou: 

empregado em qualquer tempo,   Tem   justificado 
o s-'u mo.lode ver. 

O HCt l-Ji Ot'u'£ appiaudeo procedimento 
de sjus collegas quo estão revelando interesse 
pelas posturas das camarui, assumplo tão dascu- 
rudOi quando a assambiúa não pude ser indilferante 
a um examecriterioto. Acrclita quo sa fosse cons- 
lanli o zelo que ncita mjin -ntu observa, as câma- 
ras jd estariam habilitadas a reg.'r-sei manten- 
do-se em verdadeira autonomia o náo sob a tutella 
de que já le podiam ter libertado. 

Impugna as emendas u,n >bscussão, as do sr. Q. 
Ti;tles, porque de,e ser rosp-iitada a iniciitiva du 

Icanliru, a do sr. J. Silveira p-los defciloí que des- 
jcoliri,' nj svsieuU quj s. exc. qujr introJu/ir. 
I S,:ria u.<urpar aitrihni{óc> do po.ler judiciário, 
'exercer a asiemldáa umpodJrque não tcm.dcferin- 
idoasao proíide.iie da Câmara, e nui;mi'niar u fa- 
líbililride da prova com nina iusiitica,-iio c.n ma- 

jieri' até boje re.;ulada iwr ou'rüs in.-io* mala ,iile- 
■quados 

Encerrada n discussão á  approvadoo  re,iucri- 
mento  do sr,   R  l.obito c vuoas pjsiuras u com- 

j mi-isão. 
I São appruvadas em 1' discuss,1o posturas do Rio 
■ Verde, o de l^aj^ivary c rCfiuluminto do mordido 
'deste ulliniu município; em S*» projecto n. 10^, 
, divisas entre Itih.-irãosinhn e Ibiiin.Lt 1. 
I Enica ''m i' di<cus-üo o projecto o. i3 rcvog:in- 
' do " lei n. i de 1 dj Kevereiro de i^/i. 
I OHI*- A, i'i>i)<l(> vje ein pineis palavras 
í justificar o prO|ecto do que é autor, 

A lei que quer revi>,4,ir permiití  que os profes- 
i sores  approvjdos plenamente possam st-r removi- 
dos de uinu cad^i^i para ontr-a, scin dependência de 

, calliegiiriu ;  isto é de  bairro para villi e de villa 
I paia cidade, 

O peni*monto di lei íoi p ohilnrque 01 proles- 
soret approvados simplesmenie gOí.'m ile iguacs 
vantagens; mai não havendo lei par mais sahia que 

i seja, que 11.^0 encontre um so:isii du iilcnto, esta 
] lein sido ill;i.li.la ; por .ma os professores iip.irova- 
; dos simpIcsriK-utf pj.lom demissilo, mais tarde 
', rcinte;ira(áo o provimento cm cadeiras que não po- 
, deriani obter n^ rigorosa observância da lei de 14 
1 de Fevcr-.iro, 

Aitendeiido  p.i.M o'itro lad.),    pjlosvsiemi de 
j e:in nes, nem sempre o profe.snr approvado plena- 
mente e superior e>u cap.ici.iadc e aptidão los sim- 
plesmente approvadoi: o oradorquer collocar a to- 
dos cm pé de ii:ai1dade. 

Cita evemplos da Suissa a respeito de exames c 
entra cm CLTIU ordem do coisiJeraçõas respsn- 
de.ido a apartes, atiribuindo á b incida liberal uma 
certa nl.i vontade contra o piofeisorado, allo.^ando 
une até jn se oppiiíiTam a angiiicnto do ordenado 
da cla^.-^e, q nndn irutou-s: di reforma do ensino, 

I proposição quecconiest ida p-'lo sr.Pestana e pelos 
meinbrusdi iianc.nla !il'eral 
_0 Mt-, 11. i*ci>4lituii diz que sen aisombléa 

nãí oatiicsss c-)nvencrdi de inutilidade Ao projecto 
as razó.-s apresjntidas pelo h-mrado depnta Io para 
sustentai—1 oram suifi.'iant;i par> que esta coniic- 
ção se iVirmisio s. exc. diwido que neihnm i l.i 
jnidiaescapar ao snphisma.naexecução.alfirnDnum 
factu incontestável purqu mto neste pãic o tegim^n 
da anarchia em matéria de legislação, tem feito 
com que.io ndulicre a verdade, com sacrificio das 
meilio:e.i intençõis, 

_A prova é qiiea lei de 3l_de Fevereiro de 1875, 
não tjnJo outros iiUuiiQs sinão criar estímulos p.ira 
que os professores, e:ii oincurso, deJem os melho- 
res provas, tem sido soi^hismada na pratica, apresen- 
tando os resultados que o nobre deputado se en- 
carregou lio enumerar. 

Dis.ij s,e\c. qne os professorns simpl?sm?nti! ap- 
prJvaJ i,i aciiuui recursos para ilUidir a luí o alcan- 
çam o provimento em cadeira som que não podiam 
exercer funcções. 

O nobre deputado definiu portal modo os vicios 
da nossa iidmiuislraÇiio. que as suas palavras em 
VC2 de serem um ataque á Id que qn.,'r ronigar, 
exprimem apenas o en.;;enbosri recurso do que lan- 
çam mão professores muitas vozes inhiib.-is, fian- 
do;3C no proiecção de amigos du localidade e a fa- 
cilidade com que a administração da provinciaat- 
tenJoá iniluencia dos padriiilioi, concedendo ca- 
deiras de i' ordem a quem sõ tem direito ás >la 
ultima cathogoria, conlurme as provas dadas em 
concurso, as quaes o orador não dá oqualiRcativo 
de exanio de sufliciencia 

O nobre deputado n,Ío diss; tuJo quanto so po te 
ideduzir de suas palavras, mas o orador completa 
o pwisamoJio de s. exc. 

Julga que ú cunear a atten,-ãoda Assombléa pro- 
long.ir uin.i discussão sem rciultado, .Melhor é 
vot.ir contra o projecto cdeivir qu ; pennaiieça a 
lei: ú sempre um estimulo, ain,|a quo seja illudi- 
da na execução. 

O SI-. IX. Ljobatu diz que a banc.i.ln libc- 
nl. depois dis palavras ,Io ho^ir.ido depuiado pelo 
fln districto, limiiar-«o-hia a votar contra, se o ora- 
dor n io iÍve;so de manifvst.ir ,io nohr^ deputado 
(«Io 7» disiricio que o projecto de qua s. exc. óau- 
tor, n.io conse^ueo lini que tem om visia, 

S exc-disse que a lei de 187S é sophismada 
lia pratica, porqu; os professores "pprovndos sim 
pleimenteobtem cajeiraía quo não podem tordi- 
reitj; maí se u lei trata unicameitü dos professo- 
res q'ie olHçeniapprüVaç,io pi-na, ou o argumento 
de s. eüc. não f<ii bem (ormuhdo ou n ri'vogaçãii 
dessa lei não evita oabjsoque o nobre deputado 
denunciou. 

S. exc. fez a injustiça do dizer qu3 ha má vont.ide 
dl bíncada liberal contra o professirado Ja pro.in- 
ci I, mas a verdade é just.im-rnto o contr.irio. A 
bancada liberal na reforma da instrucção publica, 
que não Ibi sanccionadi, nrocurou girantir o fu- 
turo dos professores, mtihorar as suas conJiçúes 
c dar-lhes independência; entretanto s. exc. I,in- 
ç>-nos uma culpi, dixo orudo', qui exclusivamen- 
te pertence aos conservadores. 

Aceitando as razões dadas peh nobre represjn- 
te do 3" districto vota contra o proiecto. 

O ar. A. JPi.''acIO a despeito do que acaba de 

—Estou vendo o tou jogo, meu caro ! Não queres 
te lembrar I Veremos ! 

Depois, aecroscentou om voz alta : 
—Eniflm, essa menina foi salva por Oscar Ri- 

gault, aquello bom rap.iz que se pensou ser o assas- 
sino e trouxeram aqui algemado ! E a pobre meni- 
na esiá completamente cega? 

—(^mpletamentc- 
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—Mas então, sr, juií da instrucção, disse o escri- 
vao, so o vi-rdadjiro assassino de Jayme iíernier fôr 
descoberto (e o senhor espora quo elle o será breve- 
mente), aiuda que o apresentem a essa menina, quo 
í-lle duas vozes qiiiz matar, ella não poderá reco- 
nheccl-o, Angela Bernier então porJori uma das 
suas melhores probabilidades de justificação, a sua 
causa se_ tornará cada vez mais grave, e eu não sei 
como o jury poderd desenvencilhar-se no meio de 
trevas tão espessas, 

O sr, de Ij^vroy respondeu ; 
—E, cum elfeito, assim seria, se Emma Rosa fi- 

casse cega... 
Clemente estremeceu. 
—Então ha alguma esperança de poder ella re- 

cuperar a vista 7 perguntou elle. 
—Ha. 
—Então é porque algu na operação pude dar um 

bom resultado? 
—.A operação, muito complicada c muito diflicü, 

ha de ser tentada nestes cinco diai. Deus queira 
que soja bem succedida. 

—O sr. juiz de instrucção dá licença que lhe per- 
gunte quem será o operador ? 

—Um do: nossos especialistas mais eminentes, 
aquello que curou minha mái, o dr. Paroli, 

O dr, Parolil repeiio o escrivão com uma ex- 
pressão do sori>reza que podia parecer até de terror. 

—Com certeza^ era impossível escoitier melhor I 
tomou o sr. de Gevrey. Parece que isso o sorpren- 
de. Acaso o dr Paroli não tem a felicidade de ser- 
Ihe agradável, sr. Clemente? Tenho notado que o 
senhor, ás vezes, tem antipathias siogulares... 

—Oh I n.io, sr. juiz do instrucção, murmurou o 
escrivão franzindo os subrecilios, nunca tenho an- 
lipatbias sem motivo, mas... 

Não concluio. 
—.Mas que! perguntou o sr. de Gevrey. 
~-Es'e dr. Paroli, eniío, inspira-lhe grande con- 

fiança? 
—C-jolíança absoluta a todos os respeitos. Creio 

nello como em mim moimo. E' quanto mo basta. 
Clemente inclinou-se. 
-Co.n eíTcito i mais do que suffieiente, disse 

elle. 
Depois, accrescenlou entre dentes : 
—Estás muito enganado, a despeito de scres'ma> 

gislrado.   Eu já achei o que procurava. 
E Clemente escreveu, rapidamente, algumas li- 

nhas em um pedaço de [^pei, que mettau no bolso. 

ouvir de dois illusirei collegas, insiste nai razõ. 
cum quo fundamentou o projecto. 

iteeonhece que são nobres os intuitos da lei da 
187.S ; mascomo ognlu de approvacão obtida etti 
concurso não reguU para le avaliar da capacldadii 
do professor, polo lystenti do itontoi admiiiidoi 
nos examei, quer tornar oxleniivo a lodoi os pran 
fessores o acccsto  áicadeíras du e.isini>. 

Faz djinor.idat considerações uo intuito de justl, 
licar a medida du projecto a recorda que um doi 
motivos allegados pelo pra<identd da asiembléa 
qnando o annu pastado occupou a tribuna para 
Impugnar a reforma da instrucção publica, foi • 
reducçáu doi ordenadoi doi membros do raagiiie. 
rio, sinJo que essa reformi não obterio voto do 
orador, mantendo diipusiç.io  tão   injusta. 

Deixa a tribuna ciriode que o projecMancMra 
medida urgente. ,   .-_Zr~ "- 

E' rejoliado o proj. cto.      "   " >" JÍ\ ^  ! 
Entra em iidiicusião o proiectU cr'Máili> milt 

um cartório 110 termo do Jaliú. 
Osi-, tliH>Unul Ooi-C4Ín requer que 

sciam niivid 14 ai autoridades judiciaei du termu, 
OML*> VIMUOIKIO <1O i:>lnual acha-i« 

haliiliiaJo jMra resulver sobreo projecto em dii- 
cuisão, in.lapendjnie de consulta ai auturidajei 
judiciaria-! do Juhú, porque na lagiijatura aáte- 
riur, para corroborar um projecto, que aiiignou 
con o eiiláodeputado dr, Ulhilj Cintra,que lam- 
bem representava u S' diitrictu, requereu inlorma. 
ções qu-; devaiH uxistirna cjsa e qua tcn actU4lÍ- 
dado para o caso occorranle. Essus informaçõet 
vieram para juslilicarjj luppressáoide um dos tabe. 
lionato, daquelle lormi, por dasittencia ou morte 
do serveotu trio. desistência quo teve lugar, ficando 
u termo com um sãolficio ds justiça, c Parecd*lh« 
desnecessária essa audiência, mas djid|jndo con> 
cordar como nobre depuiado »r. Raphuet Cerrai, 
vota pelo requerimento. 

E' approvado o requerimento, 
Coiiii:iúa a 3a uiicussáo do projecto sobra 

loterias, .   . 1 
O aet O. Assuinpgão aucior do projecioi 

obrigadoa rccompol-o, |ioisquc ficou mutiUdode, 
pois dos ataques que soifreu da bancada conserva- 
dora, 

Aiircsentn um substitutivo i aguarda-se para dis* 1 
cuui-odeiiuis de impresso e pede queu diicuttão ; 
fique nddiada até que o mesmo subsiituiivo possaeii> 
irar em ordem do dia. 

E" approvado o requerimento de adiamento, 
E' approvado jprujcctj n, j deste unno, sobre 

a recon.itrocçao de uma ponie no no Alibaia iiaet* 
ir.ida de Campinas a It.itiba, 

Esgotada a matéria o sr. protidento levanta asei. 
sao o dá a seguinte 

ORDEU DO DIA .( ÜE FEVEREIRO 
.'1 discussão das posturas n. J, deste anno, da 

líio V erde, ' 
J* dila das ditas n. í, deste anno, do Caoivarv 

{ Rogulam^-nie. ) "^     " 
i> dita das  ditas n. ij, deste anno, de Capivary, 
1* dita d.is dit.is II,  10 de Betem do Descalvado, 
i' dita do projecto 11. y, deste anno, sobre em> 

presiimo a câmara da Franca, 
Discussão do parecer n. a, da commisiãvi de jus* 

tiça sobre decreto náo sanccionado Sobre priviteiiia 
a Sorocabana. 

ia do projecto n. a34, uutorisaudo o governa a   ■ 
despe.ider jioooijooo cgio a cadea de Parauapa- 
nema. 

P dita do dito n. iJi, de iSSti, auctoríiondo o 
governo « despender iiojoioao coni a matru de 
1 aronapaiie.na. 

1^ diid do dito n, jJij, autorisando o governo a 
despender lu^ciuo^uou com úmj estrada da Para- 
naiMne.iia a -Xiriiica, 

1" dita do dito n. joõ, autorisando o governo a 
estabelecer u,na balsa no no Paranapanaina, entra 
o Espirito Santo da llju Vista e u  Bom  Suecesia. 

■JJ dita do dito n, 3, deste unno, sobre a recoos* 
trucçaodaponte iobruo no Allbaia, na estrada 
quedeCampinasvaoá Ituliba. 

CORRIGENDA 
Oexiractodos trabalhos da assomblíu, publicado 

no Correio /•JU/íIMHO Jc a,êdo dia i". e náo da 
31 de Janeiro, como sahiu por engano do compo. 

GOMEIO PAULISTANO 
A 01>l>0.-íilÇ!,ttf 

A Propinei., de S. Paulo voltou ú questão do 
concorro p,„a uliirniar, que não censurou a adroí- 
ni.i.aç,io i-clas .[ueixas ou denuncias dadaa per 
alguns tiJ,idaos contra  o juiz municipal e outros 

A,.peliamos j.ara os leitores do lUustrado organi 
republica nu, 

M,is, si a ad ninisiraç.lo não deve soffrer censu. 
rasporaqueile facto, como devemos concluir do 
alliidido artigo, vej.imos agora quaes são 01 novos 
Itens do accusação: 

t I 
1.0 Os doordeiros  alardeam  protecção oficial' 
Ora, não S2ria mais razoável e justo, que o iilui" 

irado orgam republicano esperasse os actos de pro- 
tecção olíicial para censuralus depois 7 

La porque ulguns indivíduos alardejin proIttgSa 
i^cul ja é caso do libollo contrn a adminiiiraçáo 
du provincia t 

Passemos adiante. 

3,0 O delegado  de policia,  demiitldo a pedido. 

A's quatro horas e meia, depois da partida do 
sr. do Õevrey, elle sahio do gabinete? ferjantar Z 
PZ-í^'Í,1";^"°'"''-'*'Í" "" Pfoximilladei d? 1 ila.10 da Justiça e seguio para o quarto que oc- 
cupava no qumio andar de uma casa velha^da rda 

Chegando em casa, acendeu uma lampadaíinha. 
pol-a cm.ciraa de uma meza do madeira eMGrrqua 
lhe servia de secretária e que estava coberta d« 
maços de papeis de toda qualülade; tirou do bolw 
as ultimas notas que tinío  traçadi, júntou-as a" 

poU^d^moi: noUe'^ °' """ «"^'"" "* ■»"'" ^ 
Aa folhas soltas numeradas amontoavain-se umM 

sobre as outras. Estas, completamente ehetoi d* (? 

aenT^d'iZC   "''"""'^.'•''"r'""" 
Afinal, Clemente soltou um ak I de saijifida, le. 

vantou-seda sua poltrona velhaareng», réúiif^a) 
folhas soltas e metteu-ai na sua. pana &«|M" 

^o leu çanorio""'" """'''"' ""'' ''*'*»^'» 
Feito isso, deitou-se na canit,.   ,-^!Ji,'. ■,-./; 

■ ■ ■ 

roíf^ímf.'""/*' theatro de Batignolles iiao podlá 

Sabemos ^uo Joanna Dortil propôi-lhe uma de- 
manda «xTgindo cmcoenti mil  fraoen de penU* c 

Por seu lado a directora accionava o arraeiro da 
rua Boursault, querendo rasponsabiltsal-&'pelai 
consequenetas do dosaiire cauiado por um «Ú» 
aue. 10 nao sahio da sua loja, pelo manot acabava 
do ser reparada por elle. . .      " 

Nauralmenic, atormeni.ida pelos cuidados qua 
lhe davam essas duas demandai, estava ita nessíara 
humor, desde a nnite do Serge Patine      ■■ 

A morto da Oarnala tinha lançado a confusSo na 
conposiçao dos seus especMculoi, que «tírararo 
P'"dos durante algumai semana»;  ■     '  1-■.--'.J 

Nada o.ilava prompto. 
Síria preciso voltar ás antigualhai, que.nfioda. 

vani nem mais um soldo,e,o que era ainüa maUgCa* 
ve, a pjç.i inodila tm ensaiai, peça ainda não aca- 
bada, cupos primeiros quadros tinham sido Oo bem 
acenos n;i leiin-a, estava narada: nãn se podia 
mais coutar om ella, s.'nJ.. <> collaborador de-Dar- 
ma^ sigundii todas ns appareocias, incapaz da >ica- 

A directora recebia todo* 01 dinsi antes do almo- 
ço, os administruioroí de Batignole* «rtieMonf 
martre, afim de ontender-socom elle* sobreoiar* 
viço diann. ' .     : 

Eram nove horas da manhã. 
Oi administradores tinham chegido, quando lOOJi 

uma violenta campainhada na paru do apoientp. 
ifioutiníiaj. 

- >,:.Ai.uúÍf<':-■ AÍí«i«A.M.- 



SpnlMndd o illuitr^ijõ gi^o 'típüjíllcrí. 
?. in^ lie. oecíiiar y«0aaèata pôde ior 
Mdbi<l«r nloé. por certo, o mali aecA- 

isv«l'|»rpvn do um joriial' lupnrior ó* pãxóet 

^<",^0..?>tÍ«CÚr.»(« dMilitiilo i «Hisnauõ M 
!g<w.,.. ■ ■•.'.. 

P SWy-ífriiai^fetniiíJo w)>ro «.Gollwiorh aÍo é 
M|K«b panr jibigu^ip. Hé nmlto tempo eun col- 
Ift^torfi (U iaaoxttla.d do Amparo,—pardtnJo cnn. 
Hgqhiwrnsiiw Ot raipeoiivoi cargoi nlo tdocal- 
leetor como urabsm o «eVlv do, 

4.B Por qno até hojo nSo foi demltiUo o [iup«<:. 
lor litMnrlo. 

PW.4ÍU Tado devM^Ja doniulr o liMpMtor 
llitonriot. 

EiM orgo nada Um d« poUitco.'' 
E M o Ulun^ (Aenfott quo u oeha «n exercício 

«Io «liM cai^p lén^WlVjdo accuuçSet QH imprcn», 
attai de.nçidp a^#>i4«rio IncouipitiMllMl-o 
com o govamoi 

Hiò é prttdnle preeipiiiciiccuauçügs, innto mn{s 
quando fo põJor jiidicinria niüo aCecia* os nt' 

S» im'afirit»ni na improitia quo o Inspsctor 
lilUrario MÚ envolvido nat quesiSea do Soccorro, 

...J: tf. 

kMti MndovUa do,part«fla)t&M 

"Ot peMicrMtivOB a quehn da>la contra n pri- 
fmóra «não undo procauadoa na r9;MTtMado 
lamnefSo publlea. 

- ã^^lfb&aflãhtaraollluatnHtoo^Sonfmttllcano 
dlf o adipiniatnidor da provinciii exanilnnrd cuiJu- 

'46Àmento oprtféet>o,julgandu-o co<no JUÍKCOIIS- 
cianelòao. 

Uoiillaalro deputado oflbreeeo Innlom á con»i< 
derafio da aiMoiUAi provincial um r«i)ucrliii<!iito 
da infiiranfSei «obra a queatão quo lanio tem me- 
recido oa 4eavallH do Itluairado orgÃo republicano 

Qu»ado eaae r«>]uorimento fdr diaeulido reco- 
ithaeeMe-ha ainda uma vex a cUmoroM Injuaiifa 
dai eanauraa da opposiçio. 

Foi üomeiido pmiditnto dn pntríncm ilo 
Ainiuonad o^ corounl Üutinuln Jnciti dn 
mwicTQr, TÍ-fo ter iwlitútado diiiiiiHHúi) IIA- 
qiiellfl caráio o bacharel Ernesto AAoljilio d« 
Vnaconcfliri» Cliavca, 

—«BOM»— 
JLotosdo governo vi:v>vlnolnl 

HarCõii<to O praso de }o diM a Braxilinn Uiaa 
Coelho, proAaaora publicj do Dúiis-Corr«(^,para 
raanuoitr o exercicio do meiciaterio. 

Ouilltermlaa Januaria diw Santo*, profesaor.i f*e 
klogv-rairim, teve liceii^ para matricular-sa ni 
EaeoM Normal. 

•FiA «teaemdo Cândido Ranhael Vallim, ilo caiw 
d^^nbdakgadD do dislrict» do S. JoSo da IJoa Vif- 
tMòBeltMor. 

foram nooMadas as aegulnioi j^torUndci noll- 
dads paru o mesmo distncio:     •■• y      -^ 

"■      S«UeltffaiO 

|Í|^%^Í Caiilaiio. 
» ;í.S^-      -- -    . sugftmet 

'm. lovi Alves de rolcJo. 
«^-Frândsoo Ignacio ■■ereira. 
3», JoaqiHm J^ de Ijma. 

Flalleeett  no  dia I*, na. «Arti', o ar. ioMi 
Uar^linioVUí Araújo L'idii Ve^n, juí^iledi' 
lylinbflA«KWiQni^ ilaSintoi),nu3tai)mviuct)i. 

« ■ 'ueoa*  
Cemmu.dcain-noi: 
Si.d[aj|adDmnSiido casou-se em t^iia Dran- 

riTrancisi»'Do^ia COIH aexma. sru. d. Pran- 
eiilia^Oait& V^dturu. 

Após* ceramoaia rdji^istltiuvo uma animaili*- 
rimaaiMa, quo proloi^ou-ia até alia noite, cm 
caia donostoestlmavel amigo coronel Antônio José 

^Í>wrfa, Ho da iKriva. 
^ ^VtPtWiriMiMiunlns, por parte da noiva o ar. co- 
foial Cytfa a do noivo o ar. LUíK Uartaloiie, que, 

'    ÃFtóâ rome, de sua ftmilÍJOdo 
 , oS^rcceu ao sr. coronel CorrSa 
oloo em siiinal de. aratidSo pólos re- 

preiia^ por elia a sua famill i o 

t0B 
listtõ^ds BgricuUnrA ftiiffmentoii 
"o tjredito dist(it)DÍdo & provin- 

Uatto<Grosao para o aorviso de cati;- 
tein da^o proficuos reattitadoa. 

"Está ditado para;o dia lo do correnco o 35» 
concentf db^Cíu^ ZTin^h. 

in]a,.gtie em breve serd publicado de- 
^y^'u^ incluídas duas pecas impor- 

«uliDMDjBn—Hin trioi, de Pesca e um Sello quartet- 
(OHMMBno e conlaa, de Weher. 
-'NHBonMtffa éttè o mesmo exilo dos S^concer- 
IM com que o çkibiem< d*|h^U*lo seua frequenta- 

DevMB partir por estes dias para Campiius. onde 
' I lonir parte no concerto do dia £, os disiinciis- 

WKQUs. araa.d. CloilideMara^- 
FlSiTcorlna. 

I que as tit.nis. aenboraa vão agro- 

«bemoi' o l*'n. do Comia de Ità. 
f-ava i. neutro em politloa, traz 
pr^do 'artigo de apresentação, 

,    .  _       vimâito  aá pravramina a se* 
l ^r nMdi a entender que o.çeapani-lhe a at- 
'. to&çSÓ^Aiiai idKã8':eapitaes-i4aloIiÕ9odá 

totcravidfUi! amas com.oattele completáia- 
'' aiaa^ jdos proprietários» e a íramigra- 

foaèifiQS voto».i>Blo'proiKjit.) iwtabiilHciimm- 
l<( ao ftlblaLo d;) nosso ilktinoto amij?.!. , 

Ou anto-hontem para hontem-foram reuUirndes 
na aecreiarín da policia os lesulntes r.ieioi: 

foi multado era 303000, por infruciir, do nrt. 21ij 
<ias po«turu$ iHunivi/iaoa, o cociicíro do carro da praça n. li; ,     - H 

AMíBOOU termo do bem vivor Jwí Joaquim Gar- 
cia. ' . 
^Kuiootreguoobtlr. iulxdeorphábso menor José 
Alvas dos Suntos.        . 

 «RRIXI»..- .^' 

Até 81 de Jnnoiro estivnni inntriãiln^lóa 
na oolleotoría d9 Campinas 4llt(t itscr»vai« 
56 sexagenários. 

■ S0PVI90 i=*o»tal 
A adroinistraçoodocorreio,oxiMulirá muinscmD 

do corrente, mira Paranngud, Anionina, Curitiba, 
Sonta Cathaiina, Rio UranJe, Porto Alegre, rece- 
bendo registrados mi o muiu din e n corrcsrandcn- 
cla ordinária até íi horas. ' 

Nii ilift l* do «irroiito rallocuii em Oniiipi- 
nná o iinportmtp fnxoii<loínt diiqiie)|<i inuui- 
oilii'1 tenontA-niironol i'i-irinn» ilu Otiiniirgo 
l'oufuiido. 

Visltoii-ni-s A Vtrf», propi-ittdiicItidnptinr- 
mnci.nMadiirtiim, ileS. Jo3Ói[osC;iiiipa'i. 

^ QAÍUA,EtA. MUJ<f tOXI?A.£i 
SlíSSAO|OltDINARlA DE 3 DE FEVEREIRO 

D£ léi? 
TivsiJanela Jo sr: dr, F. i\l>r,iae'i.-í 

Ao melodia,IciiaachamiJo.co.npareconoJSrg 
veiradoros Frederico Abr.inchjJ. Pennjiurio iWen- 
da», llenio Freiras, Mandes da Siiv.i, (lirlo. Itfis, 
Qirrotll:>,Correa de .Vloniui, Sorto-io, l'j;eir.i Hur- 
t^s c Jo.ig <hiri:]!i. 

Havoiidiinii.n-írti Icifil »bro^e ag^siío. 
^'••i aj>|irovaJ;i a MU d.i nniecAle:it.'. 
I'resljrani juraiDiiiito, o enirjni<n em exercício 

OS seguintes juiiias de pax ; 
íWic! lij ^ 

3-, Tenonte-coiwiel lta,ilial '1'obiai Je Oliveim 
Manins, 

Penha á«Fran(a 
1°, l^renciico José RoJriünes, 

■j", (kiluatino Joié de Oliveira. 
5. Btnai-jà 

iVCapitio Joaquim Francisco do Jaiui, 
le. Tenente Francisco Antônio dJ Oliveira Sallos. 
Í>, Salvador Mnrii^iho <te Rarros. 

isr. dr. Ai)raitc'tei, camn'iti'ci licanini tírro- 
cclildu, JouMn.!vivei'n')di i^rivincia, aqiinUi ih 
•>:Sooj(>Oo paraasobrasilopirdiLioXirau l>ioren- 
CK) de Abraueuutraiti) municipía da capital. 

EXPEDir-NTE 
i.OVFICIOS   K   UntUKHIURNI^í;' 

i>us;creuirioda ntw.nbté.i ^miviüci :l, r.>n.!ttan' 
douregula^neniodo iMro.nitiiloiiri) para <i>ie a 
câmara reiolva sohre o mesmo. —.Vt co.nml^so JI de 
orfamento, juiilfie muEi.lciro paca ol.iiwiarem 
seus parecerei. 

Ali:iivo astii^aJo, mora.lores tlojtta ciiiade, re- 
cia.TiinJo solircciiiido<s5.:t livlinhit lie bõnJs no 
municiploda cnpitBl.—A' cominisiáo àe iuttifn. 

Itnlunceias do adminisir.tdor da pr^çi do merca- 
do do depositário municipal e iJO avlniiiistrii<l»r do 
cemitério, damMstrando saldos qucfpastam para o 
cwreate meii ~A' coinmlisáo lie cuni.ii. 

De Francisco A. Pedroco, declarando que ten- 
do-a flndadooteoip^doMniracto que aisi^tniiru 
junt a iimpesa da ciJade, n.lo pôde continuar, em 
vista d^<!( exigendnsTeltjs, com o referiio trabdhv. 
—I mel tilda. 

I)u eng<Mh3Íru da camjra. apr.>seniindo orç.i- 
moaio i>Hra diversai oI>rai da c-iiiiial.^-A's cum- 
mits{kisdeiustic.i onr;ainúnin. 

Uo InspeciordeTchiciiloa, pedindo u.na gritiri- 
ca^o de 408000 mensaes, prloa servidos que presta 
ne<|uelle mister.—A*s co.iiraiisõ» de jusiiçt e or- 
çamento. 

1)0 engenlieiro da câmara, dando parecer sobre 
oa necessários concertos lu ponte da travessa do 
Seminário (becco do Sapo).-0 e'ii{L-iihuiro levnnic 
pl.inia e orfsmenro de uma eaierin i|iie feehs a 
pjrie do rio, entre a poiitc e os prediii^ p:i ri leu la- 
res; fazcn^lo-sc a co!)si>uc{üu de am [larcJão aos 
ladns l.ileracs dn rcferiJii ponte. 

AIUIÍNO nssijin.ido, morjJor a na rr.!gdMÍa ,U 
IVuha de França, pedindo providencias p.rauber- 
lura de um puço nlli, onde ha absoluta falta d'ugu.i. 
—A'e<>mmissriu deobiaa. 

Do Hical Olej^erlo, dando conta do citado de 
ruiua em quase aclM um aolirado silo i rua Ver- 
gueiro, nmcafando aos transeuntes, de grave perl- 
ij^—iieja demolido o predb por conta do proprieta- 
riu, precedendo aviso para isso. 

CONTAS 

Ordenou-se o p^pimento das soguintai: 
Ao gerente do Correv ^niilisltmo.   .   .   itjfíínío 
A ücnto Monteiro (it-jS^uo 
A Raruel & Toledo iSUiSo 
A José Benio Ferreira de lloraei    .   .   , ^hjSíío 
A Compaabla Carrii de Ferro d Suia 

Amaro ••,•:*■,•■:•., f-.   , ,1   ,.   i^^híiino 

PARRoaoBs OB ãoMHiüaõas 

Da de justiça, informando fiivoravelmente o re- 
querimento em que o secretario da câmara p»lc 
sua apoientiidoria á AsíC^nlilén Provincial.—Ap- 
provado■ 

Ua de obras, concelendo porinissão a Alfredo 
Draua |iara poder nsseniar um kiOMue na travctsa 
do Rosário, esquina da rua da Uoa^Viata.—Appro- 
vado. 

Tondo 'Iifrulír^w-ine-prir R<ite9días\uara'a 
.cidmln ilo S. .Iii» <luOr^|)tvúry, uiiilo vdíj 
oxurc-r II iKiuro/'!) onrgo <l) Puriiiiiiiu.tp; (ÍÍ('í'- 
J'u,oliüiii (Ifl fi-iiiil.itl<vti'i udiiiiuiln ilospodida 

I tu!tu4''>-< nie'irt |i.iimitoM, aiAJ^oto pntríci'», 
>ii.iiilfi!jt:iii.] I tlh-.i(iii«l»Viy^r.'ivuilH um uiuii 
t;'>'<ii;l'» 11 Ktiubtiiliçuilüliialt prüfuudu ritoo: 
<i!ii].:::iiitiiL I ugirnUdl»'|>ol-ia init't;iiui'a:rUiiç^ 
K:I4 I) iil>-i-(jtiiu3, quo dú tjdo.i |iqi'riicubidoi 
iliiiMiit'.-11 jiü.iid.) dé ,<i'iá^Í (Icaííüta.iiiiiioi 
lio rujiili.L viili iifibllcaefii' IninhiL torrti íiii- 
UL; ii iú, fui>\' u3 urdtioD 'duvoiiu (Lu meu 
h •};>'.>(Io ;iiiiii>i<.-i'!^ 11)0 Rliainim, uchítr-mu- 
lit-i iíu.iii^in :í <tí:;^<Wü;Xi (Ii> tultk*, ititiiiiillu 
«ru n»w.ii<i:j'i'i MDL' atil. , N't.iitiiiniiíibilid-iilu 
<lit tlirijf ir'<:ir (ic.4.io;iliitail tu t^ t id«», puçw diM- 
ciiliM dir/mr.vr iiiiHp^^iiii pi>-.i dissui-ltiut 
'1 .■iilíüH d^ i!iK])>iJ).l.i. 

Tnilfit'-, i" il:) FuveTOifti ilo lfW7. 
Oiiiiu^rAsjVOMIU MUUKIKA Dlf ÍJüUliA.1i Al<3iliil- 

•i>A, ■       .'.   a—). 
—«ae»»— 

Santa Hitfi do Pussu Quatro 
<) muitodlifnL) jiiU municipal dr.Cuiididu lie Aii- 

dradeostd dandi) provada i:iiparci;ilidadono pro- 
cesso lie Ma;ioel íVl.trtint, 0 t IIHO vejaiiwa. 

Tendo sMo innroa<ta u in^uiriçAo das testemu- 
"'  pii'n  o Jia J da Fovmiirddo corrente anno, nhu4 

s> s.piirtiu dj t*ir.isjtmu!i)(a para ãrniu lliia (sem 
CuminunicDr nada uo prenioiur jmoliõo) o ciiei!-<iid0 
í esta villi aiíuinio a jurisdiçãu c marcou o dia só 
de Jaoviro p4ra ler lojar a iniiuiríçSo, ordenou no 
diii aí Jo mojtou ntex que se intimaase na tL-siemu- 
nliii a ni:iiiijfiu oe^rivao liini^^l <le R<n!eiidc .jue 
nu dia -lá avlsaanio iiroiuetjr |»ir lvlv.;i'a>ii 11.1 I i... 

Ura c.ii .S,i-ila Kiu nãj iia Ii:..'^r.ip:i0 u úL.n 01,- 
sooisaloc^ililaJijiic-iliastiXitodi.iiiue Jc IVaísu- 
nuijui, o.iiii jiois, inie'i.1 o liiiweiJiissiiao juii 
ii>iii)i:ip>] .;it! o ITOIH^IIOI' fj^fO c:i:iin^i.íj M 

Aciií') I M.ir.iiM s. i. qUo .ilú :i du IJ.I^II ir.c.iu 
|U:{in''in^iu |i.'rci>i'>'>'ru, 

vraii.iioirei;utH(k   - ^■•' KS^ 
" 'P')ÍB ))ravftlo4é'iú)Í!jUoünibtdiAl.' ;w'Mu.. 
iiUti, qna (luoroinos voi' logo ào ménOs' um: 
Ittvu toque de inflneucin; o do CqDtrf»^ Í^ 
iiiuü noü ulliiu' ooin JuUú que é6t&,.ooia' ;al 
liiiuutvulKitit lV^pu^Kdailluai ' 
If—!*■ ■ ..^. ■ .ÇÍàitifíaiiitíeoin^irUfíétMi' 

. l£spi>lto Santo dò Piíifcial! ■'.''. 
Ttiudit ttl}jueia prupiiludo, uüõ séi ff^i 

O— 1 de Fevereiro de 1987 
"77 ~; ■ ■ -^aÊ^mmmgggam 

Jnnelró, )£ do Janeiro de l887.-< 
Cufo^ho, FílIioSt Ãiloliiho. a (Sobre uqia aa- 
tampUha^de ãOO rãiti.} 

'K declara quo, sí  uessa prazt]  nenliiun 
Io lhe communicár <>a 

da proviacia de SSo 
estabelecer pharmacla 
con(»derfc ao pratico a 

18 da Ja- 
ÁIFfnio tt» Coroa,- 
,^/.      . 8-2 
'pf*r-  — 

iím, quii uilj iiiiliw iiü partido coDservadot-; 
üiu huinuuii^tiin n v»rdudilAparãqae-&mea-' 
tini u A iiiiiJg:;; ntíiprevaleQ,ain,osHu Úrma de' 
que MÍSO HUiviidi t!i;Uu.i lioiiiei]», npresso-me 
u dtít^ur^r qiiu ileHile.SuLoiDbro.do.ttuuopa»- 
s.idiu mo imiiu liliuilu »ti.-i^ pntüdo Como liêl' 
diiilo pitiviis. K, iseussim liüofbra, assevero' 
il (liinm qiiov qiiu mjii t|au jAinnts eii prufi. 
t;im uiuiij Horviços porque mtnt^i^Yutol é 
iioiii^faliAlliBi n iiiVisur nlAmiuliapplUica. 

Jniioím—^8—du llftí7. a-3. 
umn jwtai iw <iiiaii 

r. KJ>-DB%L. 

ÜjDITÀ^ 

O dr. .(>luin<.!titiU'>'iloeiiuxi u Castro, juix 
dodin)it)do l."-ilistricto criminal daeo- 
ia;itc:i d:i copital de S. Paidiíi . 

IVli i-ruiciil.) íix iiubliiM que, tOridb de- 
ifrnxlo-1 dia'j-'dn [■'uvjjrijiru  futura para 

;:i ■•■■ii lüriPit dl 1.' jiimii oitlinoria dojiivy 
t-! 1 i''i'!i'iiL.! :i',!i,i .[■II! fu^ifiiiiiiirà Ilu   [lUÇU 

.'l.ll 

cxiMpi;. ■- 
r..i.sr../«w,p.,;-. r.J..r.itii,,o.M.,.   f'»]'}.'^-'í^}' I-ILII-SU p.MC"dido ao sortuio 

V>, (ii- i:i>>iiVir!iiii1»i!ii ruiii 0í<ui't;gu:i3:j<í, 

luü.tral.ijj [■ IV. .|U: (in''in ■■;<: ,i.rci)f"-'r »,■<■■ ■.'■  ■!•. 
t»' i>iri(irií |u;ilj vUli,Moliid;uudiir J0^.1:.K-QO.» 
ã CHv.ill .t! 

Isio tu \a 
ilu.iM.  I;T[I,JI.' O ,'r..ia ■!■■.   i.i'! iiiili   i.iii,i..iij 

i M iiiic.ip.il, ivii loiiiMoH   dinfi k 
A ri >liiiii:i);rii.;, pDi.is 10 homs   da 

luuiiiijHirLiiiif. 
ícrlam■;•>M^^rlllo«duJl^l>l!llt.dvu^dü A.It.:!.,. 
Qite r<i> Hiriil 1 ;i geiiic liuiic-^c-i dvsu i oca lida. le, 
.luix. advi^iiiilo, roo o te<tu .lunhis,'siúu íempro i 

INIIII|(ICI ':iii J'I «ID (.asa <id I. V,. li. 
t',ir.:c.- que iul.^un 'luCii ]-ii/ii:jç.Í.t.i.«in vilia^ 

coni|?9!>Va ^ehliuüf oq .oi)ã'i pj-iciuuiva ■ 
A íilm,iJjJ,ili^    !' 

(..^'de Janeiio .io lií^j 
—j« 1—. 

Ampnro 
oupoun ao uoiii .iíMu.ifia«( 'aa:outt> 

O projecco n. 73  a..rj«MI,.I.i nu aiini pai-ud^ 
Kl) di>iL:iai'Uinit 1.1 jdo ; • duri.11 rt.jcii.:f. iiv, 

>:') l\i:ydii>lesp.rtuii :ii i-u .updlnl.d idj.-i de i.l. 
^iinscnralhuinn p-Tieno^-ntvs ^is |MVjf.'hL.is Inüiru- 
i>hcs iiiij ^e inl^/.aram otfvMidMo.. com as diviías 
marcidas, u desjj lojp priwurjr.ini iiin.wnli>s ,iou- 
d->ii|i{.-i;aa pj .S';;e.n dellí. ['lu.niins da,'l.i)ua.- 
•.-drdieniquju ileiiiirc.iJur ILIS diviSJS Ivi ullra- 
i^nvi-osjquereido i>bircjr quaii o muIIÍCIíHUin- 
teiro ; mns i;i:nb±m, >i (jl isto u n iirro, miiii>) con- 
liamuA no crilurio e salicdoria dj Asiemiilú.i e >lo 
exm. prelj.io di^ic^sjiig qim poiUráu ux,iurgjr a 
prujecio tloi ■lef.-iios do (|uo te rcíenic, co.iciiaado 
niÃiin Oi intereiics de unij co.n as existências e no- 
eGssiJadet de outros. 

Foi e estd sendo este o motivo único da pequena 
opposição, cujn legiii niJdde reconUecemus. 

A AssainM^i l^ovinciji se.npre soluiti dnpros 
peiIJad: d-i |irovuuid e l)an)-c«t.ir de a.;iis ccntii- 
tuiiiics iiaquulle nobrurv-ciiito, iiroceJer.icdin 10.L1 
•1 imp.iFciuiid:ddcolIojaiiJo-si: s<>l>niitêcmia tu.loo 
e.iipenlio que it io lenli.i p.>r ba»e a justiça. 

O prujocto f.ii coniLidu a uni.i CO,IIIUíN<Í'J de dc- 
putJiloi muito díjiiincios pelo seu criivrine illui- 
traçao p:ira emiiur p^r.-cer; e e-iamos c.-rliiade 
que este scr.i no sentido acini.i e..cpo>to. 

Não fazetnoi hoju queatão de divisas porque paro 
os nwsos comiiiudiis c libird.iiks, lusta ^uj n neva 
freguoiia scjj c>nli>la deniro dos limites diactual 
par-.*chLi. 

Trantiiiillizcm-se, poi*, 1» povoj li.; Itra:;:inc.i, 
Scrra-fíc;;raeSoc;orioqiieii;ío so locar.im-iisem 
luus (i.'rriloi'iJS. 

(^cida c institui Ia que scia a nova fiv;;Uezi-i, rc- 
quer^-rà sua passagem aquello cujos iiiter.Ksiu as- 
sim exigir. 

■ 'r 

lõa e desçamos lhes multas fe- 
aíit. .,..-.■-, ' ■ 

g '- fidléceu^niliorãnai uo diaS9 domeaSn- 
*~}i|^Írj4ititelJtMéNogaflirAdeS&,fiisen- 

nranteipio. 
If^FtênéM ao partido oonservadór, 
,.:—i!_'.-..ij.—.Faeusnmijos. 

II' ^.EaVUinos poMmes a ãiw familin. 

í^.-.- 

"pMtéado, por seu 
> de -Aaevedor Seguro- 

irür^lMEpm os srs. conto* 

lido^Méndonça Uch&ar4 Cbrtiíl- 
„'»)*'   ■    ■ -■.■■- 

'iQié Fialho Filho—Informeacon- 

l)a mesma, para quo so mande íiícr o calçamen- 
to dn rua do tlospicm, aproveita Ias ai p.-dras ar- 
rancadas da ladeira do Carmo.—Approvado. 

Foi reaolvido oiandar^e parar cum ns eonstruc- 
çSes de sarsetas, emqnento ns respeciiva; ruas niio 
estiveram aevidain.'iii.: nivelijdas, 

O* da obras, concsdevido permissão paro sarem 
collocadaa suios em frente ao prédio de Joaquim 
Antônio IHÍa, á rua do Goioraetro—Approvado. 

Da meiraoi attmdendo no pedido que £is Josd 
Souza PintO) para que teiam feitos os Alves de 

alicerces de 
Palraelrni 

scgurançA em seu preJio ú nia das 
'Approvado. 

I>a mo^ma, indeferindo a petição de Alfredo Ura- 
E, pedindo pira mudar o aeu hiosque do larjio di- 

vsandúpara a traresaa do Seminário.—Apivo- 
vado. ' 

inoiCAçosa 

Do sr. Carlos R<Ís, para que sejam collocadas 
algumas carroçadas de terra a ruj do Braz, em 

frente ao largo da Concórdia. —Approvada. 
Uo mesvo, para que se)a niveiiaJa a rua do Pas- 

to, noBrns, onde úcim águas esCHfpiadas.—Ap|iro- 
irada.   . 

Levantou-sa a sasiio ás 3 bom da terde. 
—n»o»a»-— 
Obicuarlo 

' Seputiarsnírsenocemitérioiqunicipalos seguin- 
tes cadáveres: 

J>íq3i it Janeiro . 
BènãlietoMirante, Jj anãos, morodorna fregue- 

sia de Santa BphlMnía MnaRiçio. (Aitestado do 
dr.Villaçá.) 

Anranio Branco Fra0>io,-38 annos, solteiro. 
portUKuei, morador na fragujsia da Consolação : 
heroorrhagia cerebral. (Uteilado do dr. aib«io]ti, 
medico da. policie./ 

Dendilieia, 3 annot, moradora na freg^exia ái 
SanM EphigÍMi:!: Qnt riie. [Attettado da d . Juão 
Neãve,)- 

Uaii^i 

IV actodccaridade ensinar os que nnn salisni o 
que devem faxer, sobroiudu quaiiiiii sj tnia das 
croanças, que constituem a nlu^indu tar d-mu-sti- 
C(^eque mais tar>ie a p.iiri.i chumirú nu seu ser- 
viço. 

Aqueltes que virem s.:ds liUius deiidia, pullidoi, 
Ijrmp lia ticos, econselh-miua que misturem a essas 
creançus o X.irvpeA: qiiiii,ijerru^iiijin de Uá- 
maiiit e <:íim{>„ ciinw o único remejjo capjx Ju rus-. 
liUiíHliuv> iicür FüSiiJa ilJí feceí, a vivb-ju, unlvuriu 
propriuj d<i iiljide. 

NaJa mais fácil, purque as creanças toma.ii com 
praxcr o Xaropo- 

 llHNliaU — 

A O-Kfnii. Junta de iíy;íiütns t'iii)li- 
ca da CôvLo acpiMvou cm Hiia 
iilta sabedoi-ia o producto úni- 
co no universo conliocidn poi* 
iíXTUACTO  li'l.Un)Ü DE AVAVé^ Itlí 
SABYIIA. 

32; ,1 -.Viü dl i.iriiliiiii.nli> 11. laO do 31  do 
■hiu^iio do itlVi, uisortâri>c(iliio  nos cido- 
■.lio.4 !*;';yiiiiit.!s ; 

1 Üiiiiít i > Aiit jiil^j J.tjá OJJVíI IÜ i^oiuocn 
Jiinior. 

'i Ailttiiiin JHqui'!! l'.irr.Hi'ii   A« IdofitC.s. 
;Í .VU( 1 li) l':-|il!'.!sC t M irtiii;, 
-I- Autitii.i l>ivi}i'i-;t dl) Ijiiniroz. 
n íieii(>ilii;ti Jdr^ da^ .M-trcús. 
ti (Júii.<.íll^'ii'ii   Oarloii   Leoucia da  Silva 

' 'ili"..<illU. 

~i t;..!iit.i'it::ii uijMdi, Oisii. 
ít t)r. iOiii .Viit»ni>i l\i<;liitij.i o (iliiuria. 
O   V.\]:M ito IVllla SítlltO.Í.         { 

iU (.ÍM.'Jlii   il-:i:lUn H>dl-:iji.tj^ ', 
U   <í:lilliüi'<iiu Kttüli.'!. 1^ , 
iii Oiiid>> lio Atidrado. 
13 TuiiR.ite iliiitiii) Lu^d^iSilvüira Breves. 
:■{ D.'. J.i.i<|iiiiadü P.vún ãaiitos. 
lr> J^IM .^ll^iliív ) Soiirii-i. 
10 D.; iivé lio Souin (jiieirnK, 
17 Tenente Jor^ Oastiiiio de Souaa   Coiis- 

*0ÍI'0. 
18 Manuel d'i T^amiiiiouto Uoroira. 
U) ltnb.trt> \l idrifrnci n^inrtn Ribas. 
'20 Tuir>iivi it)d>dpli!i   lirü^rio ile Aüam- 

bnj-i. 
il Solui.-iiUú r/ireiiH. 
'ii 'l'lii><itotiin iii'é do Aforíiesfe 
"iS Virgílio Antônio do ürií^ 

l<'iii;auBZiA Di: SANTA Epiiias:<iA 

a Antini-i (Viijifii.st) do Amijo. 
'^õ l''ra;ieisc>i Antônio Pnreirn iloi^vo^. 
'}(> Dl-. Jiiiiquim Pedro VillaçaJiniior. 
il ili-. Jip-ii \''i<;.:n(o do Azevedo. 
áij Dr. (iiiiK i\ii'.;ii-ti ltarrct(>. 
ao Miii(ii>l il-ili-iginM il.T Oi.-(ta. 

Miil|io:i:í >1H .-jilvii Oliivo.t. 
ülviiiji; I iiifi.i.'il,t 0'iíjil^. 

Vmn\!y:xi.v OA OOXSOLAç^ 

:V2 11;-, Aiv?iisi > Ot.iv» itilHicn^f Perroira. 
■íi Ur. J.iAo J11.6 [jdbi Pj--i4aa!ia. 
34 Tlituitouii (i-inçHlvat Õurrâti 
'■3't Ü-\ Vicúuti Forrüir.id.iSilvrt^ 

l'iimi;i«iA iw líiiA» 

'•U Xiiqiiiiii r.ipji-la .Silva. 
:t7 Teiiuntu Xiiu-i de UuUo Viamtífci 
gg ;!Jj5ijsiinb(i Am%. ^ 

PKWf&tBP A m '&' 

'•Ü) J-iOii ila .Silvu M tnlud I S-ibrinUo. 

%i.i.A nK S.\XTÇ M0m 

■!■'' A':i:iM .Iii..'.' Rra.nfiií, 
■U íí'v..'.i.'i=n> i i"j;í i-irji.l-V^&rasaB 

WltLA llli PAnNAiivnA 
■i Ji,.^ !'i'tr.i>!') dl» Olivfiír.i,. 

o óõdlgv de pua- 
mcollier ao depo- 

0 patos aprelien- 
], devftndo os pro- 
rál-Qs, puifaniio a 

visto que, findo o 
jn|tín|os postos em 

-.^jtapAbUõVii:'4'ú^JBwiui^^ nodiá 
4 do' «ofráate^ am, àtnDnfTaRi; na porta da 
câmara m^hi^P^l- 

S. Paulo 1> do FeT]breÍHi:d9 18S7. 
2—3     0,PÍi«nl^tP-.^i"Hto Barft<»-a. 

rÉii|MOtèrtii QBIWI 'ée H»lme~ 
Em virtude do qa^(' 

vul^Dteiiio óné  oali^- ... 
SGMdé S^do FeveréíSdeiíS 
ria Oetgl de Hj^enè fti Pi 
zo de.qito dias,-'qae o'êi4ar 
tQfo. de NorO^ltnTer^ l|i^' 
te petii^'oojn dpoiimelãtos, '9 
as exigenoUü.' do nrt. 05 Adt 
mento : .. 

« Antônio Auterç de Nojpn]||t. _ 
dadKo braüiloirot domietllitdo na M  
Mocdca, prnviucia de S. Paulo, j>ilffàbdo-se 
habilitado para hir   pliannji^ciit abêrJ^   ' 
dita cidado, em du» dos dócutnentosrik 
de um dos quees evidencia-so »:íui„, ,- 
neceasidndu ifa continuaçSo da pbennaolft 
do siipplic^mb], voin impetrar av. eízc. a 
ru^i:-«tiva liccnçn, nos termos do déeieto a* 
9554 de 3 de Fuyereirodo corrente'anno a 
dupuí9 du üiitidffitas as condições eueidaa 
nnmoüm>'i'Iccroto. Nestes termos pede » 
V. ees. d^ilui-inicnto.^G. R. .]i,—Mocóea, 
38 dd Uozembro de lSS6.—Antmtío AiOtro 
dê Noronha Pm». Sobre dnas' «sUtmpilhaa 
de 200 i-éis. ■^   ' 

R doclara que si nesse prazo   liedham 
Íharmncoiiticofurmudolbecommunlúar. ou 

Inspectoria de Higiene da S. ^ulo^ hÂ 
resoluçiio de estabelecer pliarmadana-eitanj 
da localidade,   concuderA ao'pratico V U»'^! 
cença ruqiiarída. .M 

Inspectoria Oera] do Hyg^ene, 4 de J»*'^ 
neiro  de 1887.—Dr. Pedra d//)mso dtCwt' 
valko, aecrntnrio. 'S-^ 

Jiu OHiwrruirodi l:il,a do AiiÍJ'iii;;;i,' ; .   i,,- , n,,|..., ,1„ í|lii-,.:i-i 

ricaçaoiieum mjravillioio proiiiiciui» •'''''" J*""!"'"! ^^^ Uiivoira Amaral, 
hidodas íronlosaso viwnoasnwiuil „.„ .  ... ,  

O Jni,ioii-iiiJ l.xmij ónltjrj, tiaiiiiii .te das ilo- 
rejW', <ii-iiiioi- u .)líiwrruiro di i;ilia do ,Viiii'iii".;i,' 
eiui^iou :io in'>l..->!u 
grejj c il t'jbrj 
vct;eial, extrtihido'nas ironjosas a vii^iiicas nl^ll^L_ 
do Av.inlt-indavj, par.i curar raJicaimoulc a &yp]ii> j 
lia, rhcjmaiismo, em(ii^em, bi>u!i,i9, uacroruiiise'^^ 

""AaMwfuiaí o primeirodegríoda tuberculose eí^ ''""'!Í.''Í A."*»!^'» Doroinyiies.,, 
da lepra. 

O rl>.fui' 

VifctA DB lTAPKCltIU&\ 

Balilt^isar IIei'[nsnâg:iUo ild Atidrüde. 

vista o sr. dr. procurador jis- 

Coriolano dós Santos—Certifique-se. 

■aiuMce;eu a G^ma^Taubju', soli a.Kcrçníi.i. 
riSuislíu  Fernandes de Çir        —-f-J-»-'-- 
iatenupção dt^loom 

..unniiie mtio, Iiih4. de Alannel'de Souca, 
morador ua freguezin de Santa Ej>hií!'!nia : brOn*. 
chite cai-illar. (Atieiiado do dr. João 'niomas Cer- 
vallial.) -..--* 

Esmeralda, iSmezes, filha de Justiniano-;fosé 
Scabre, morador na frcgiiezia de Coüsolaçlo: lu- 
bercuicK meientericos (AtiesiaJo do dr. Anhnf 
J.cronymo dp Souza Aíf vedo )     '■ . ,      :,,,   - ■. . 

.Sa Hi rniliev-Kasái^riSiJifU^^^liirJiin^.^^iL^^ f- 
Í' 'alho, mi 

libere ' 

in.iiiínio & o m^lor ãi\ lejõcs eariUat^as. 
Ã At;iulia de ^itbyr.) palH-su^i uci,'Jo e virtude t;a- 

neiica, pri>di;',iasa e exj<l<.M'l;roi», Toi e eo.itiniii a 
ser pr.io<ir.iilii cutn phiC4i'..ii a aliiu. - 

A AbiuiM ilj âaliyrj utad-i, conhecida e reclama- 
d.1, t^-in proJu/hIo mais revoiu^o do que a veloci- 
dade do raio. 

A dii3Co!'ert!i di;»so rjm.;dio tem cnusaJo ürandcs 
discuiíôi.'.^ '.-nirj os a;iiii<it< iv c<i(iii.-mad'i f-i^i dou- 
tos como único renieJin ve^jiul de iiieriti>, sunoiior 
d iiiOnidado de productos cmpyricos o perniciosos. 

A im^ireosii judiciosa d>) corte, de Pinicicatia, de 
Cainpiiins □ de á. l'aulo, aíHnnn qus o medicamen- 
to é adopt:ido com resultado e admiraçio nos hns- 
pitaea. 

Meilícos braaiieiros iilustres, o estranseiros emi- 
nentes, são fanáticos pela medicina dos índios, que 
cura como por encnniamento.,   - 7!^.;^ 

Preço de 1 caixa de 11 vidros."  
Único ds|>.uiiur ia para iodo o Universo - 

A. Ã. Ptreira d,i Ciuili.i, rua de S. João n. log. 
-5. Paulo. , ^ 

D.-positona Còrie 
JosJ Afaria Ribeiro &. (.'■*> rua da. Assemhl&i n. 3i. 

. Santos ' ' t^ 
CtHSIjacio GaiitttrJii & G.», riM de Joij ^- 

cardon.'].   "    '. ■■'■ _   ■^, ,,   •' 

Frõg-iozíatlo fbíMn;sâ;â9.íIt • 
Jniit;ir->,i!o tísât 

47 Jiisá Tuiisei). 
48 J'»íó Ju-iqíiiin DaDtn'íCouo.^  .       .     ' 

T-rb:? u:< qii:i(-.i >! â^iJa-iiin (I0 pnrsi sito 
<MiLvi<l;i.|,is p.ir.i <»Tni)arocitru.fi no Tribimal 
ilu .liiry, cm o pnço da Câmara NEunicipal 
do mi'nci"nndo dia '23 de Fevereiro futuro 
om (liaiitt!, pi'!a4 IO lionis da manhã s 
atO quo-ij-t II dita nfs-íM encerrada; sob 
Há |H;II:IS ila lai su rniviiroiu. 

K pira qno cbe^rue A noticia de todos se 
pns.<:ã opriM>.;rito quo ó aiAxada nos logn- 
1'us d'i c i'.'tii.nu 'i 11:1 llli Tildo  nsla iinproa^.i. 

S. P.iul-i a:l (lu. Janoiro do 1887. En Fir- 
iniuõ \[<>r»ím l^yrio, eiicrivüo o escrevi. 
—CkmeníÍHO'ieSousaeCatíri). I!»tiV confor- 
mo. O wcrivrii FinninoMoreirii Lyrio. 

Soci<c<iu4ad« «tfv«ra* ' ' 
De ordem do s..exe. o er. ur. preddènfe da 
l   província, raprodnKO ó edital pondo'» sm-* 
: curso o olÓniü de 1.° escrivão deórglüioae 
^  ausentes da comarca d'esti ca^ã^cujo.'^ 
^  teor á o seguinte : .'' ■"   ; r- 

O dr. ^nacio   José de OUvcdra Airuda^^ 
juiz de direito de orphsos d'e>ta   oonutroa 
deS. Paulo. •■^^■í     ■ 

Fas saber aos que o presenteeditalvimn|.',^ 
3tte,aohaudo4e râgo o offldo de 1.* éai^nav' 

s orphsos d'esta capital, por fidledoiwtõ. 
do respectivo serventuário óapiM^'Uü 
Joaquim de Toledo, of&do esse oreado íMU>1S 
ord. livro 1 .■ tít. 80 (deor. n. M8Õ..de SS dé..Í' 
Abril de 1885] e servido eoi^nncitaioBwait^'4, 
com o de e^crívito de ausentes, )>or desi^v^^ 
Çilodogovoiuo imperial, pelo préiiónta^Agl'jã 
om.conciirsou ditoolHoioipelõpraM.desetf* 
senta dias, a coutar da pnbliea^^ deate^ 
ãcaudo convidados todos os intenassdos á^- 
me apresentavoin os respectivos nqnerimên*; 
tosque devoraosórdatadoaec8^gniàoBp»i'' 
ios pretendentos os sons procun«foirás,aSâm 
cojno)dQvidauiontu instruídos comes nieeès*:^'; 
sarios (locitinunlo-t paraqne tenham o desti': 
Mlegal..,.   . ....,-.,-.... ,.,:.-™,^^, : „ 

Js pura qno chojfue   ao conhecimeim dtfv^l 
todos raanilon lavínr o»te qoe serApnbljèk^ 
lio nos lug'111'os do uostiuhe e.p$lA iin^aiúa*,-'| 

tí. Paula il doJanuira.de,)^?r^aI)i*'".;| 
uis Prado du Axumbiija escrivão interino o '■t 
subscrevi. '■.-.'' 

Lfinicio Jo.fâ do Oliveira Arruda.    .,'.,'1'. '■ 
ConCera, o oscrivSo interino. Dhiis P.  Íií' 

AsÃmbuja. 
Secretaria do Cíovorno de S. Paulo, 39 Aa 

J4tteii"i' de 18H7. ,    ■,■;;.  ,. 
Oeecretarlo da pro;!ríni^|».:. 

EiUvam iMoT 

iiUípoetorSaaofal An HysleiW 
Bm Tiriadn dii quo dispUii o.art. 66 do ra- 

c^nlnmeiito qiiu baixou I»IQ-O decreto n. 9554 
dtí 3 ftc Foviiiejm ilii 188(3. a inspiwtoria ge- 
i-iil do Ity^i^àe fait publico- polo prazo ile 
•lito 'ii.i.i, qne o ciiU<lâ<i A>lolpb.') Ursnd, por 
ise'M \iTaaa.viiãoiit*, G irvfillin Pillio & Ad'>l- 
pbo, Iltii dirigiu ai^offtiiiit» pctiçíto, com do- 
r.:imi!.teo4 r|i|I^ jj-ití:iflixem ns oxiguncjns do 
<u-i>. <:■> liicitido i'i^iil>ii])Oiit-.): 

Umoftiíft,^ 

"   p:\;ti-i (!  l ir.ml- i .1 
* '.)ros Iti-ities uiu Cjjtrài 

níoo)N3i»u.*lis Ao 0aveA'iio' - 
Oeordem de4.'.«(C> osrídr..iiciRU!nMedfdHrovittã:' 

cia, reprotju^o o.e,91ta^ ppçi^ a cqjteurãoj) ji^io .    ,       _! o.e,91tal ppai|b a cone 
deae tabarliaodopjbliwiiudieiueilõfaf . —„r~   - 
riodo cível doternió daPirãelcaba; ci^ott^rd-lj 
oMgninie: '>| 
Edital.—O doutor AdolphoGorr4PlM,iul||mu*   4 

aicipal n'cst,t cidade o termo de PíraciâM. Pu ', 
salMr nos que o presente edital vlrnnàualanda   > 
Gtlleddo o suundo tsbelliiadopnbllâi|ildlèial«   J 
notas o escrivão do'Clvel Frandaeo PiittAla O»-' 
mes, ii^ou por isto vago o reipecttvo oflkto ediiãtt»    * 
tepcint dtspdsiíóes deJi deOutúbrò de 'tSiioit  .à 
deüutubrode 1SS7. E de conformidade com odm M 
creton. 1)410 de ilt de Abril de i885 convido'oos    i 
pretendentes 00 reGiridooffiGioaaprascniareniaeSi^   "^ 
tajuiconopraio de6odiasseusrtt|ueriinenioa,M •'] 
quaes súrSo datados aasiiiniadoineHrinajUan^ ' .' 
164 do citado decreto da^|^ Abrlí da '18SS, jima   4 
tando os documentos que provam st conJiffiaa «si* ;i 
Djdas pelo raoimo decreto qn* iIo ss saàmatesl M 
Are ato $ 1.0 Aútoda. oume de viO&Smtri •% 
a,o Certidão deesameda.linBnaportÚBüè^jiuia 
thmetiea até n liiéaria das pOTporçSes jdeüt^to út 
ã.^'deiide Outubro da i88i-4rC.ii|.'s3.«FiH' 
Uu corrida. S 4 " Certid5o tttídada. S 5;W Ati^itada 
medico da caincldade physIo. S £■<* certUão, nd 
caso de ser menor de trfntnaimoadeieraatlsfilitoa 
obrigariio dn lei n. s.5Sf de ^6 daSetetõbib' de 
1874. § procuração éspecial^sa requererem por pnH 
curador. S^" amaisdocuraenbnqitbfbMmicon*  ^ 
venientcs para n-prova de.ciVSÇidaüapísflHÍÒBáià "^ 
decretoi ns. 817 de 3o de ' Agosto de iSSí.tã, 1^ '" 
5.83t.de 17 de Fevercirode i^Srsrt. i33»^a^ 
de [ideOutubro dej33i,art. 11. Osdocumeaus 
que acompanharam a petjçio deveüo sert^^^ma 
csia, devidamente sellados, como é.dispMiaiwd* 
lado art.  i4.do decutaLA,4*24ajadAiAn)sMd« '-'m 
1851. E para quecheneao conQtt^imwda Iodos* 'M 
este edital serfafll^adoino li^rjdo eostome e pnbllá, ,{ 
cndopela imprensa. Piracicaba, a7.de Janeiròde     ' 
1887. Eu José Manoel de l^ronça.asctivio ò escreva 
Adolpho Coreâa Dias. Estd cònlbníie ao original a« '- 
qualn>ereporto'e'doYM.'BúJos4-H|(jiMVa Vniom ' 
ça.escrivSoo suhscrtvi.coniínrieBisiBiMinraciõib^ 
s7d3jancÍrode iSS;.—JoséMUnoeléè.Frmça. 

ConiMda-^ran» . 
Secretaria do governo do S. Paula, agdã.Js 

de 18^.—O aecretario da nrovioció, 
4—3 £sJeivm teãai 

Seei>oliaFlii «l* go 
Do ordem' do s. exc. o sr. dr. pJ 

Sroviaçift f«q > )mbliPo qno ,pnQ^" 
o offttsio ài l\i',-tÍdor dP tnrtutf?" 

ã.tai.nb9m'p:i.-t.jnd3atuo ciiiiiliti 
dom da Sil.v^: 

Sticrâtana iln iloverno do Sio PatUo,^ do 
Jnq^ro'de 1887.. 

;provinçia. 
■out. 



ã^.    CORREIO PAULISTANO 

PeU eolleotona geral de^ts cidade u fu 
Íublíco que dfl l* & 31 de Janeiro próximo 
uturo proceder-ae-Un a cobrança de taxaa 

de edcravoa livre de multa ; para o que coa- 
vidii-ae aou Ronhorea contribuiutei4 a vir fa- 
sur dito pagamento a boca do cofre por todo 
O mei, 

Colleotoria de Jaoarehy, 31 de Dezembro 
de 1886. ^ 

O collector, 
Botutlicto noãriguei do Prado Sobrinho. 

lS-8  t I d. a. Id. n.)  
Veit6r*Vel Ordedi Tereelra de S. 

PraneUw» Am Pvallenela 
De ordem do rvm. ar. dr. irm&o commisaa- 

rio, a&o couvooados od irmâud de meza para 
uma reuniio, no domingo, 30 do corrente, 
logo apói a miasa conventual, no locnl do 
ooatumo, afim de, entre outros aasumptoa, 
tratarem da preâtaçílo Ue contas. 

Conaiatorio em S. Paulo, aod 27 du Janeiro 
de 1887. 

O irmSo secretario, 
2 - 2 Eslevam Leão ISourroal. 

De ordem do exmo. ar. cousullioiro dr. di' 
rector Andri Augusto de Padua Fleury faço 
publico. 

A matricula para as uulaa prepnratoriau 
começara a 27 de Janeiro, durara até 8 de 
Fevereiro e poder-ae<lia «ffectuar iudcpen- 
deute da despacho do director. 

Desta data em diante ató o Sm de Murço, 
o alumno que quiser matricular-se deverá 
judtiácar perante o director os motivos quo o 
ret:irdaram naquelle neto, esú com permis- 
aio aua ser& iuscripto. 

Gxceptuam-tie a» aulas de línguas, em que 
a matricula será permitlida atútimdomez 
de Julho. 

A matricula terá lugar nii nnte süla du 
flecretaria, nm todus oã dias úteis das O ao 
meio-dia. 

Secrotiiria da Fncutdede de Direito de S. 
Paulo, 20 de Janeiro de 1887. 

O enciirregndo da matricula, 
Francisco lijniicio /líues ite Siqueira. 

Faeuldttdo <lu l>lroIl« 
De ordem do illmo. e exmo.sr. conãelheiro 

director dr. Audré Augui<to de Pudti» Fleu- 
ry, faço publico que uo corrente auno lecti- 
vo, desde 3 de Fevereiro próximo futuro, 
nas aulas do curao anuexo será observado o 
seguinte horário: 

Francez, sala Q.° 6, das 11 as 12 li2, Por- 
tuguês, sala ».° 6, das 12 Ijã as 2, Latim, 

. sala n.* S, das 8 as 9 li2, Oaographia e His- 
toria, aala D." 5, das 11 as 12, Philosopliia, 
aala n.* 5, das 12 a 1, .\rithmetica e Geu- 
inetria, aala do pavimento superior, das 8 
»8 D, Inglez, «ala do pavimeuto superior, das 

'. 9 as 10 li2, Rhetorica o Poética, sala do pa- 
,   TÍmento superior, das 11 as 12. 

Secretaria da Faculdade de direito de São 
Paulo, 20 de Janeiro de I8s7. 

O secretario André Dias d'Aguiar 

FiMOldode  de Ulrolte de 8. Paul* 
De ordem do exmo. ar. cunsellieiro di- 

rector dr. André Augusto de Padun Fleu- 
ry, de conformidade cuia o aviso n. 4654 
íe 29 de Outubro ultimo, do Miuíaterio 
Ao loiperio, nus termos do artigo 36 dos 
flãtatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta ii'eata secreta- 
ria, com o proso de seis meses, a contar 
d'esta data, a inscripçilo dos candidatos 
ao logar de lente substituto vago pela 
nomeação do  dr.  João   Pereira   Monteiro 
rra lente catUedratíco da  1*  cadeira   do 

anão. 
SecretiLi-ia da Faculdade   de  Direito   de 

3. I^ulo, 3 de Novembro   de 1886. 
■.-.■■;- O Secretario; 
-'?-■ André Via» de Aguiar. 

-4 ie Fevereiro de 1887 
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Loteria da provincia 
A 9* parte da loteria n. 101 será 

extrahidaem 7 do corrente ás 2 
horas da tarde. 

S. Paulo, 3 de Fevereiro do 
1887. 

O Thesoureiro, 
Bento José Aloes Pereira. 

Advocacia 

EitW: AVISOS 
■ O «dveswla  Álvaro Carvalho é 

encontrado no seu escriptorio & rua da Im- 
Fratriz n. 47 todos os dias úteis, das 11 &s 

horas. 
'      ■ Enearrega-sa de qaaesquer trabalhos du 

siia profiHS&o e eapecialmenta de defezas pe- 
rante o jury e de negocies nos bancos e nas 
repartições publicas. 

i _>.-    B a  i Dr. Jayaie Serva—Cousuttorio e resi- 
' deneiai rua do Senador Feijó a. 2fl.  

~ ÍMBníC» Dtt. CiAHA CBRQVBI- 
n;%.~BapeeÍ«lldade molostiaii doai 
•rÉApo' iboiwxieoa e de crianças. 

Besldenela e consultório rua da 
Prineeca IS. 

CeiMultaN de S horas &» 9 horas 
ditManhCede* a 3 da tarde. 

Vhelepbene n. t»g 
Mediee homflBepatba..~Dr. Leopoldo 

Samoa, consultas das 10 &s 12 horas da ma- 
nhS, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homoeopathica, largo de S. Ben- 
ton. 86. ■_ 

ADVOGADO 
O bacharel Afrodiiio Vidlgal pdda aer procarido 

dal 10 boiai ao melo dia em HO eieriptorio, a raa 
da IffliMiratrji, n fí, 1* andar, a da miabl « de 
Irda. na cau de aua rMidsnei*, i rua do t>. lia- 
«■Thanw a. 1*. 

AitTOgadOr—U <lr. faopbilo UaaoBl fei-r 
da CarTalb >, idtogadi> com e* ara. conielhairo nu> 
arlade Aievedoadr. Jjiu Uuntelro, aal*e2*ia>- 
Unaia, < roa ii 3- B«nta n. U. 

Atiende a cbamado) pira qulquar poaío d* pra- 
tiaeia. 

OadvOKwiodr. Oenco OalvAoda 
CWMta e ãliVHt pdd* ler prne>ir>ili) no HHcrip- 
l«rlo dó* ar* Banaelbafro Duartn da «i«*a<lo « dr. 
Joio Pereira Ifonlalro. i tu* da 8, Reato o 34,daa 
10■• 3 horia. 

ANÍTONCIOS 
RAMAL FÉRREO DO RIO 

PARDO 
De ordem da dírectoria convido os srg. ac- 

rJonistss da companhia & realizarem até o 
dia 1* de Março do corrente anno, a &* e ul- 
tima chamada de capitães na rasSo de 20 */• 
on- 401000 por acçáo. 

As respectivas importâncias podem eer en- 
tregues no escriptorio do engenheiro Marti- 
niano Brandrio nesta cidade, ou au tenente 
coronel Manoel Jaoqnim Ribeiro do Vaíle em 
Dures de (ftuxupé, ou é. Niclsen & Comp. 
em Santo». 

Casa Brinca. 30 de Janeiro de 1887. 
II) O secretario da Directoria, 
^      ftüt çiiryiQitmQÍrmnBmttk 

o advogado PorRrio A. Fi* 
guoira d Aguiar, reabre sou 
escriptorio a Travessa da Sã 
n. l-í. 25—1 

IEJ13EJl9En3En3EJl3[ 

Ver'(l('-S('. 
umu padaria bem afreguezada, com grauile 
casa niivn, grande terreiro p1ant:id<i cuui ca- 
Sim e arvoredo. Pouca distancia do centro 

a cidade, boas condições. 
Para tnuis informações no escriptorio (li)s- 

tejorual. 4—1 

Atteiação 
Doposito de cortinados promptos para ca- 

ma, em filó, croclict, tulle, bordado e mus- 
selina, ulc. etc. Cortinas pira jan-;ltjw, ga- 
liírias, cupulaií iiaas e simples, caiKÍuUas,]iu- 
lussia, crepe, fninjas, CordiLo,borlas pura al- 
mofadas, transpariiutos, braçadeiras para 
cortinas, sofAs, cadeiras, poltronas, oleudo, 
bancos de piano. 

Aliigam-se cortinas, reposteiros, e arau- 
deliis para casamentos ou festas. 
LQJK 01! ISTÜP.VDnn,   DSCORADOB   E   T\FE2BIR0 

líÜAÜEIMPARADOliN. 5 
12—1 G. BBAniDT 

Galderaría nova 
JOÃO AEBENZ 
participa a »eus amigos e fregiiezes que aca- 
ba de monlnr uma uuva olBciua de caldei- 
raria coin todos machinisinos modernos para 
a constracçilo de quaesquer apparelhos atti- 
uentes a e.sta industria, como slo: alambi- 
Jues, caldeiras, refrigeratorios, apparellios 

o todos <is tamanhos para a fabricação de 
assucar, ditos para diatillaç&o e rectifícaçãu, 
e ditos coii^tniMS para distiilsção, funccio- 
nando com fogo nii ou vapQr. 

RfCitiamendii & attenção especial dos srs. 
fazendeiros o ^eu novo appari-lho, chama- 
da pyramid'il, o qual, quanto & força de pro- 
ducção, simplicidade e modicidade de preço, 
sobrepuja a todiis o.i outros mais usados e é 
próprio para qualquer uso. E' construído 
para distillar com vapor dire^.ti e para recti- 
hcar com vapOr iudirecto, e pode distillar-se 
ou rectiEcur qualquer producto bruto com 
fogo nd ou com vapdr, sendo preferível o 
ultimo, üistillaudo-se uma garrafa beui fer- 
mentada produz uma aguardente de 28 a 32 
gr&ns 3eg.° Cartler ou 76 a 84 gr. por canto 
e na rectiãcaçilo 38 a ^ seg. Cartier ou 93 
a 9(>° por cento. E' de grande solidez o ap- 
parelho, mui fucil para limpar-se e pode ser 
manejado por qualquer pessoa. 

Ha no seu estabelecimento grande sorti- 
mento de canos de cobre e de ferro, e para 
maior commodidade do respeitável publico 
tem deposito de diversos artigos de sua in- 
dustria na cidade na casa A. W. Arbenz, 
Direita n. 33 aoude se encontram tam- 
Funbem alarnbiques de differentas tama- 
nhos e preços até a capacidade de 2 pipas ds 
aguardente em 10 horas. 

Aos srs. arckHetíos a empreiteiros de obras 
participa, que se incumbe da cotlocaçSo de 
gotciraS) canos de telhado, encanamentos 
para água ou vapor, esgotos etc, executan- 
do qualquer obra cora a maior brevidade. 

A pratica de muitos annos neste ramo de 
industria, a oficina montada com todos os 
melLoramentos hodiernos, o material de pri- 
meira qualidade habilitam o abaixo assignado 
a servir os freguezes a seu contento e a c.jm- 
petir com qualquer casa deste gênero d'aqui 
ou de fora, e a garantir-lhes obras executa- 
das segundo a tecbuica aperfeiçoada e com 
solidez e promptidüo. 

Para maior esclarecimento dos freguezes 
tem em expoaiçAo desenlios, planos e a lisla 
dos preços correnles. 

li^ucommeudas de maior monta gozam de 
abatimento, 

João Ãrlicnz 
OlSelna Alameda Bardo de Plr«> 

oleaba, canto da de Helvetia, 
C^ampos Ely«ees. 
Deposito: Ad. e W. Arbenz 
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Irmandade dos Pasí^os 
De ordem do illmo. sr. dr. Francisco An- 

touio Dutra Rodrigues, Provedor da venara- 
vel Ii mandado dos Passos, convoco a actual 
mesa administrativa para a reuniüo que no 
lugar do costume, reaiisar-se-ha as 5 1['2 
boras da tarde do dia 5 do corrente mcz, 
aabbado, em bem de providenciar-se sobre 
a próxima procissão. 

Secretaria da Irmandade, 3 de Fevereiro 
de 18H7. 

O 1' secretario 
2—1 Santa Barbara 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Manoel Rios, com habilitações como ar- 

chitecto, com pratica da lavoura e como 
mestre das obras concernentes á mesma co- 
mo : casas de macliiuas, terreiros, moradias, 
colônias, eii feriu:'rias, e tamlmui olarias, 
bonitos luvadurus de cirfê, nivt-lameuto de 
aguos, medição de terras, ploutaçdes de café 
e canna, podendo servir de director de colô- 
nia, fallando três linguas. 

Deaeja empregar-se em fazenda, por anão 
on por mes. Os srs. fazendeiros pddem dirí- 
gir-ae & nu da Estaçfto n, 46, S. Paulo. 

♦-8 

Norddoutscher Lloyd in^retnen 
O VAPOR ALLEMAO 

XZannoTrer 
entrado no dia 33 sahirft no dia 10 do Fe- 
vereiro porá 

I<lsbo» 
Anliiorpla 

e Uawiuen 
com escalas pelo 

Rio do Janelas 
e llahla 

liste vapor conduz criada e mediuu « tom 
mngniScns acconimodaçOas para passagei- 
ros de primeira e terceira classe. 

Para passagens, fretas a mais informa- 
ções, com os agentes 

Zerrenner, Búlow & Comp. 
2 —RUA  JOSÉ' RICARDO-2 

js^i a, i'AUi-.oi 

43-"Rua Dir6Íta<'-'43 
Mestra de obras 

o abaixo assignado cunstruclor do Oran- 
de Hotel, «artista jil bem couliecido aoslu 
capitil, provine a seusfi-egUGzes a amigos, 
que, continua uo exercido de sua profíssito, 
tanto de empreitada como de ndmiuiítrnção, 
UKsla capital ou fora delia. O aununcianlc 
piMprielafio e nuguciuntf, para melhor gn- 
rantin de seus freguexo:', pude ser procurado 
k rua de S. Bento 81 em frwnie a Serea Pau- 
lista. 

3—2 Francisca Pires- 

100$000 
Fugio do abaixo assignado no dia 26 de 

Dezembro do auno proxíjuo findo, o esmavu 
de nome João, com ossignaes :ipguiiites: 
estatura baixa, 2â annos de idade, cúr pre- 
ta, desdontado na frente, suin barba, bem 
fallunte e macia, pés pequeuos, cnbello gre- 
nho, entende um pouco de ler, olhos gran- 
de.4 e amurtecidos, de serviço de roça, levou 
vestido calças brancas, e est& matriculada 
na coUectoria de Santa Izabol com o n, IU07 
da matricula anterior e sob o n. 32 da nctu- 
al. Quem prondel-o e pdr em qualquer ca- 
deia e entrogar-mo, será gratificado com a 
quantia acima mencionada. Protesta-se com 
O rigor da l»i contra queui o tiver acoutado. 

Santa Izabe), 12 de Janeiro de 1887. 
10—8 Arthur Nogueira À. Parlo. 

Attenção 
Quem precisar de um oSctal de Serra' 

Ihpiro, pode dirigir-se ao Largo do Riachue 
Io u. 9. 3—3 

João Gonçalves Pereira 
Ritteucourt 

PROCUUADOR 

Encarrega-se de receber os vencimeiitus 
de empregados públicos (coai especialidade 
dH professores], tomar conta de cusoa de alu- 
guel, arranjar papeis da casamento e outros 
negócios mediautt! três por ceuto. Oarante 
a promptidilo em qualquer destes uegocioK, 

Para inf irmaçOes h. rua da Uõa Morte u. 
6e cartas para a da Modca n.46.        8—7 

4taubadeSabyra 
Grande   purificador do   sangue 

E'de effiicacia, actividade, rapidez, forca 
de acçüo ebeaiguídadedeeífeito, espleudo- 
rosa medicina do aborígene, approvadapela 
exma. junta de hygiene publica do Rio de 
Janeiro 

CURA MORPHÉA 
Preparado pelo pliarmaceutieo JoSo José 

Ribeiro d'Escobar, de S. Pnulo. 
Preço do cada dúzia de vidros 60S. 
Depositário geral para todo o universo— 

A. A. Pereira da Cunha, rua de S. João D. 
109—S. Paulo. 

Rio de Janeiro—José Uaria Ribeiro & 
Comp.—Rua da Asaembléa n. 32. 

Santos—Constando QuimarSes & Comp,, 
rua de José Ricardo n. 1. 

A'venda em todas aspharmaciaedroga- 
laa da capital.  ____^____ 15—8 

terrenos no   Ca- 
fuasBÜ, nas ruas 

e Santo Amaro, 
■ ij ■ ■' KJ KT IJ Conselheiro Fur- 

tado, BarAo de Iguapa e da Gloria em di- 
versos lugares, tendo casa em alguns, pelo 
preço de «! o metro, até 150Í ou 2005 sendo 
terreno de esquina, podendo ser a pagamen 
tos os de fura da cidade. Trata-se com o 
dono na loja de colxCes, 5 rua do Impera- 
dor. 6.', dom. e 3.' 6—5 

Chácara OU casa 
Precisa-se nlngar uma òom bons accmmo- 

daçoes ; paga-se até 2509000 r». 
INFORMAÇÕES 

RUA »B SiO BBníVO, 49, |o|a 
5-4 

r. Cartório de orphãos 

J^TJ^ HiP«ffTB3SI' 
mudou-se da rua da Prínceza 
n. 9, para ^ Travessa da Sá n. 
14. 
DINIZPRADODE AZAMBUJA 

BaerlTOe laterltio 

x^m^ ,:■■     * 

:r,-\   1 

SL^'*^J£SÍ'''1S'J( 
".-■ ■-> 

Companhia Garris de Ferro de S. Paulo 
De ordem da directoria da Companhia Carris de Perro de 3. Paulo, convido os srs. sc- 

ciouistas arealisarom atáo dia'<Í0'Io corrente maz, no escriptorio desta Companhia a d* 
entrada de capitães de 10 % sobre motada das acçoos que lhes ticirem em rateio de con- 
formidade com a rcsoluçilo du asscmbl>iageral extraordinária deSde Julh>, próximo pas- 
sruu. 

Outro sim faço piiblici  qu<i   d) dia 10 de Fuveruiro em diantit, d ia 11 ái 2 h iras da 
tardi", se pagarAupst-iHícript:)!'^! diviilnndo  rulativtinn stmestre fludo em 31 de Dezem- 
bro próximo passado, a ra^flu di^ m. 48200 por accilo. 

S. Paulu, 3 de Fevereiro do 18S7. 
6—1 (alt.} O guarda-livros,   ■ 

lAtii Brouet. 

qualidades 
VENDEM-SE 

NO 
»!:■;■ 

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS 
PlllíÇOS UK R«. l«;itiOOO ATB' «OIKIIlOOO 

Garantidas    por   5   annos 
P. a, Nüo vendemos liado, nem damos machinas A prestações, porem o comprador 

tem a ccplczn, que compra ■■iiiebliiutt nova», aiudu nilo iizadaíi u nem tio pouco 
rogultaduii- 

Cuncerla-se qualquer mni-hina a cucoiitra-se todas as pcçna avulsas, bem como 
utencilios para os nossos systumas. 

Deposito da afamada linha 

LEÃO 
Rua de S. Bento 45 

i '- 

25 11 4.>ee. 

ViciiN' ?^'4»thin:fnii iV C 
^ Qülilüi  y,BÂBRilOUE 

APPROVAÇAã  I)A   ACADf:MIA   De  MEDICINA   UE   PARIS 

OQDtNIÜBI LABARRAQUEí UID Viiihocmincaceineiita toaicoe {«brifíMo 
HlMtitiiir to.liia at outrai ii-c^ag.iva Je ijuina. 

O QUINIUM LABAítKAQUE coiaeai todoi M priacipiM acàvoi du rasIborM 
riídot iiit viiiitot i]iji« gcii^iujoB, 

O QUINIUM LABARRAQUB 6 pmcri|>Io com  varitsíe.n ao» convilcicenM 
gravu, as pariuriuiiceu o ,i uUaa ia pcSSÍM fracnt ou deliiliia.ln pur uiiu febre leuM. 

Tomadu com a* verdaJeira« pilulai de  Vallct, laO rapidosoa cíTcicoi aue produi ■ 
tnlofoit, Jniiaij, tint piWUtt, 

Km  r.nitào íi eflitacia do  QUIKIUM LABAR- .        _ ^^ 
RAQUI! í preferivol   lo.uarlhn em LOJKI da litor,  no        t-ít'^    ^^ 
Goi da retBÍ(ao o a« pilulat Je Vaiiet aiiict. t^^ryutf Vt*^t 

Vande-Miianiorpartediiph.innacia» aaba uaignatura !     ' 

qitlDM,iiM> 

da dotagM 

N cMN4a 

\ 

tabrtcaçaa em atao&do ; Caaa I>. FBÊRB 
IJI, ta* J,iteli, PARIS. 

KAMÂNfiA DO JAPÃO   , 
PABI8 — 8, Rne Vivieime, 8, — PABI8 * 

lÁ AffÜã ie ãSananmi * ' 't^S».* mais refrigerante, a 
® ©fi"** MO (»««""£» quemaisviBordíípelle,equom«la 
branquea a ouUs, pãrtuaiaiidu-a delicatuDienie. 

suavíssimo e   arlslooratioa p«<> 
rume para o tengo. <^xtracto ie ^ananga 

ileo ie iSananga^^^^^t^t^^j^S!^ 
l^abonête ie ^aAaA|lIamaiaaerad«v«lemB<do,«ou«n 

li cuiis sua nauarada traaiparenola. 

^ÒS   de   ^ünilllga broaqueUo a tei dando>llM tUsanta «ar 
mata e a iireserv&o de sanlta. 

Depõtilo nn« )>rineipiiei Ptrfamariiu. 

\'wrv9i^".::/%»'gn:sr-::> yj^í^^ UÍD«v'«yw»w JSfvi 

TO DE FERRO 
de XMTl^tA.S 

Pharmaeentlco, Doutor em Bclendaa, Inapeotor da AMdwBbl 
Approrado peh Jaatã de BygSeae do A/tf át Jãtttlrê 

Esta solução, que foi admittida na Pharmacopia Franceta (Edição de 1880» 
clara, límpida, análoga auma água mineral farmglnosaoonoaitradik 
é o único dos ferruginosos, que, aasemelbando-se á composição dos globalot 
do sangue, tem a grande vantagem de obrar como reparador e reoonsU* 
tuinte dos ossose dosangue. Somíaligarjamaíso estômago, sem onegrvcM 
03 dentes, 6 sempre de grande vantagem para combater as dores da asto* 
mago, as cores pallidas, a anemia, a pobresa do aangus^ a leu- 
oorrhéa, a irregularidade da menetruaçfio e outras iiuiapo^dSos • 
queestâosuieitasa9senhon)s,a3 moçaa na idade ^ pabordada ^at erránctt 
debois, anêmicas e sem appctite. ..\><- ■>.' .:Z-^^^^' ■ 

Dapasito em Paris, S. ma VMeniia • aaa priaelpue TlürmeBlae • ££&; 

m 

TINHaE6RA6EAS DOUTOR VIVIEH 
Bxtraeto natnxal da Tlgftlo !• BâwlMo 

. ^   PlilHIADO   OOal   MKOAkHAS   DB   OURO   ■   PRATA 

OrdeBüdos nos Hospltam da França, America, logltiarra, Bania, «to., ate. 
AdnilBlairarwbtoni^aiDul rncuo a«rBi]ii«l todo* o» eleoioatoi cunUToa d« olM «llanda. ■TeiM: alem dliM c*ta iMdoa proptiacta I 

I poda ler nmlt durante oê giaiKla 
a orolaenta urirlc<i nrãtwdo pdo 

auim a cbeiro o sabor naauosca — ■oierlorlilaiie lacaaioMav,'! Mbn o álea iioraita 
«m quanto o nio daqaãue é faipÕMiM. úiá c 

caloni 
alem dliM c*ta iiKdaa pro|i«iaci° lein 
'gita poda ter nmlt durante oê giaiKlaa ca 

WD qnanlo o nio daqoaue á iaiposUM. taTà a orolaenta urnco vnsi   
ViviSM) a eipeilaiicla tem conílonaaa o Bom cxito a'e<to producto. 

OWJ a llnna do InveDloi' a.«xvnv em duat cAraa ao tedcr do (tigUO (to Mdt. 
gama com ÕS^ da UaUo doa nbnnSaa. 

F4JIM - w. Bwtwwn «• «fnM»MM« «• - r4Mtm          


